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O OUTRO REI
VIMARANENSE

Salvador Ribeiro de Sousa é 
uma figura extraordinária da 

epopeia dos portugueses na Ásia.
Nasceu em Guimarães e foi rei 
na Birmânia. Ficou conhecido 
como Massinga, o rei do Pegu.
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OS PARTIDOS E
A COMUNICAÇÃO SOCIAL.

FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

MAU É QUANDO ESSES MEIOS
NÃO EXISTEM. PERDE A 
DEMOCRACIA E PERDEMOS TODOS!

A Mais Guimarães inicia, nesta edição 
de junho, o seu trabalho de informar 
sobre as Legislativas do final do verão. 

É nosso objetivo apresentar mensal-
mente, de forma independente e plural, 
como nos posicionamos desde o primei-
ro dia, os argumentos de deputados e 
partidos e os seus planos para a gover-
nação do país nos próximos 4 anos.

As eleições, ainda sem data
marcada, constituem (ou deviam 
constituir) um momento elevado
da nossa vida democrática. 

Entretanto, estas ficarão já assinala-
das por um momento insólito e poli-
ticamente triste, pela que considero 
ter sido uma extraordinária tentativa 
de condicionamento do trabalho dos 
órgãos de comunicação social, na co-
bertura deste ato eleitoral.

Imagine que a proposta, discutida na 
Assembleia da República e defendida 
pelos membros dos partidos do circulo 
do poder, PSD, PS e CDS, pressupunha a 
obrigação de os órgãos de informação 
apresentarem a uma comissão mista, 
que reunia a CNE (Comissão Nacional de 
Eleições) e a ERC (Entidade Reguladora 
para a Comunicação Social), um plano 
bem definido de “cobertura dos pro-
cedimentos eleitorais”, com o modelo 
de cobertura das ações de campanha 
das diversas candidaturas, bem como 
a previsão de debates, entrevistas, 
reportagens alargadas, emissões 
especiais e outros formatos informa-
tivos, estando esse “plano” sujeito a 
validação dessa comissão. Portanto, 
a um género de censura prévia.

Felizmente, tudo não passou
de um “mal-entendido” e
a proposta caiu (por agora).

Um enquadramento politico na linha 
editorial de órgãos de informação, 
a exemplo do que acontece noutros 
países bem mais democráticos, pode 
até não ser um problema se existi-
rem meios, que de modo equivalente, 
exponham as diferentes posições. Mau 
é quando esses meios não existem. 
Perde a democracia e perdemos todos!
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!
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ENTREVISTA A
MIGUEL LARANJEIRO
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INSTITUIÇÃO VIMARANENSE COMEMORA 40 ANOS

HÁ 40 ANOS A CRECHE E JARDIM-DE-INFÂNCIA SOMELOS FOI
FUNDADA PELA ADMINISTRAÇÃO DO GRUPO ONDE SE DESTACOU A 
VISÃO E DEDICAÇÃO DE UM DOS SEUS ADMINISTRADORES, A SENHORA 
Dª MARIA MANUELA MELO COSTA. ESSA INAUGURAÇÃO CONSTITUIU
UMA INICIATIVA INOVADORA, ARROJADA E ÚNICA EM TODA
A REGIÃO E NO CONCELHO DE GUIMARÃES, SENDO ENTÃO
UM DOS POUCOS EXEMPLOS A NÍVEL NACIONAL.

CRECHE E JARDIM
DE INFÂNCIA SOMELOS

Desde o seu lançamento que esta Ins-
tituição contou com todo o empenho 
e dedicação da sua fundadora e do 
Conselho de Administração da Some-
los, tendo em data posterior sido asse-
gurada a sua continuidade e moderni-
zação pela mão da atual responsável, 
Eng.ª Gabriela Folhadela de Melo.

ESTA FALA-NOS UM
POUCO SOBRE AS ORIGENS.
Em 1975, a Creche e Jardim-de-infância 
Somelos tinha como principal objetivo 
educar e cuidar dos filhos dos traba-
lhadores da empresa não se limitando 
simplesmente ao horário laboral.

Acolhia crianças dos 3 meses aos 6 
anos de idade, filhos dos trabalhadores 
da empresa, e não se regia por qual-
quer fim lucrativo. As crianças, descen-
dentes de Colaboradores da Somelos, 
frequentavam gratuitamente o infantá-
rio. Aí era lhes oferecida um porto-se-
guro com a alimentação adequada, os 
brinquedos, os materiais pedagógicos 
e de aprendizagem, entre outros….
Os pais poderiam trabalhar descan-
sados pois sabiam que os seus filhos 
estavam bem entregues, deixando-os 
à nossa guarda com um grandioso 
sorriso de satisfação e de alívio sem 
terem de se preocupar com mais nada.

As crianças, cujas mães trabalhavam 
na empresa, podiam ingressar desde 
os 3 meses. Por outro lado, se apenas 
o pai fosse colaborador da empresa 
a frequência aí só poderia ter início 
a partir dos 3 anos de idade, dando 
assim prioridade às mães trabalhado-
ras – uma preocupação subjacente à 
criação desta Instituição.

O horário de funcionamento era adap-
tado aos horários de laboração da 
empresa, ou seja, estava aberto, inin-
terruptamente, das 06.00h às 22.00h e 
sábados de manhã.

Com o passar do tempo, o projeto ga-
nhou outra dimensão e foi crescendo, 
aumentando o número de crianças e, 
consequentemente o número de cola-
boradores, devidamente formados.

Em 1992, a Creche e Jardim de infância 
Somelos passa a ser uma Instituição 
de Solidariedade Social (IPSS) e come-
ça a acolher também outras crianças 
da comunidade, sem necessidade de 
filiação laboral à Somelos. Atualmente 
e neste regime, funciona das 07.00h 
às 19.00h sendo frequentada por 160 
crianças, com idades compreendidas 
entre os 4 meses e os 6 anos de idade.

Em termos físicos, a Instituição, in-
corpora hoje, dois berçários, uma sala 
de 1 ano, uma sala de 2 anos e quatro 

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES
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de salas de jardim que se encontram 
organizadas em conformidade com o 
modelo curricular vigente, High/Scope. 
Todos os espaços estão divididos em 
áreas bem definidas, equipadas com 
materiais devidamente capazes de 
proporcionar uma aprendizagem ativa.

Inserida num espaço próprio dum 
Grupo económico cuja responsabilida-
de social tem uma forte componente 
de preocupação ambiental, a Creche 
e Jardim de infância Somelos está em 
contacto total com a Natureza, numa 
demarcação repleta de árvores e 
plantas autóctones, criando um espaço 
tranquilo e de educação ímpar.

No que diz respeito ao aspeto pedagógi-
co, para além da componente letiva em 
sintonia com o Plano Nacional de Educa-
ção, como atividades extracurriculares, 
as crianças, a partir dos 3 anos de idade 
têm a ainda a possibilidade de frequen-
tar, semanalmente, a piscina, com trans-
porte assegurado pela Instituição. As 
crianças finalistas frequentam também 
aulas de Inglês, Informática e Educação 
Musical. Todas estas atividades – com 
a exceção da Natação, que requere o 
pagamento de uma mensalidade - são 
totalmente gratuitas.

A Instituição, sempre que possível, pro-
porciona ainda às crianças novas expe-
riências lúdicas e de aprendizagem (praia 

e passeios informativos). Em 2015 está 
previsto, por exemplo, para os finalistas 
a oportunidade de visitar o Oceanário de 
Lisboa, uma experiência que certamente 
será indelével para estas crianças.

A título de curiosidade, e a comple-
mentar um staff de reputados profis-
sionais que diariamente constroem 
esta instituição, aplaudimos ainda a 
resiliência, dedicação e a perseverança 
de muitos destes: como exemplo, a 
funcionária que abriu a porta às pri-
meiras crianças, no primeiro dia, há 40 
anos, ainda hoje se mantém ao serviço, 
sendo uma das cozinheiras da Institui-
ção. É caso para se dizer que, mesmo 
após 4 décadas, o carinho e dedicação 
pelas crianças e o seu bem-estar con-
tinuam a guiar os princípios humanísti-
cos que fundaram esta Instituição. •

Creche e Jardim-de-infância Somelos
Valdante . Ronfe Apartado 52
4801-909 Guimarães 
Contactos: tlfn 253 540 445
email: cssd@somelos.pt
www.cssd.somelos.pt
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LEGISLATIVAS 2015

FOI, SIMBOLICAMENTE, EM GUIMARÃES QUE PEDRO PASSOS 
COELHO E PAULO PORTAS DERAM O PONTAPÉ DE SAÍDA 
PARA AS LEGISLATIVAS DO OUTONO, AO MESMO TEMPO QUE 
CELEBRARAM O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA SAÍDA DA TROIKA.

“TEMOS
PROVAS DADAS”

Em Guimarães, um milhar e meio de 
apoiantes e militantes esteve presente 
no jantar servido no MitPenha. Apesar 
do laranja e do azul que simbolizam 
os dois partidos da coligação, as cores 
predominantes foram o vermelho e 
o verde sustentadas pelo “interesse 
nacional”, repetido pelos dois políticos 
nas suas intervenções.

Coelho e Portas apostaram
num discurso ofensivo: 

“NÃO OFERECEMOS 
AOS PORTUGUESES UM 
CAMINHO DE PROMESSAS 
FÁCEIS, DE ILUSÕES NEM DE 
FACILIDADES”,
disse o atual primeiro-ministro.

O presidente do PSD garantiu que
a coligação com o CDS não entra
no leilão das promessas. 

“As pessoas sabem com o que podem 
contar da nossa parte: com responsa-
bilidade, com prudência, com exigência. 
É desta massa que será feita a recu-
peração do nosso país”, acrescentou. E 
dirigiu-se a António Costa “ Parece que 
pela oposição se começa a perguntar se 
a vitória está assim tão adquirida. Come-
ça-se mesmo a perceber no país que o 
resultado das eleições não está fechado. 
Desenganem-se aqueles que

acham que têm um direito natural
a governar”, atirou.

Para Pedro Passos Coelho, de um lado 
há “responsabilidade, prudência e exi-
gência” da coligação entre PSD e CDS; 
do outro, “promessas fáceis, ilusões e 
facilidades”. Mais acrescentou, “pensam 
voltar ao Governo agora que arrumámos 
a casa e pagámos as dívidas”.

“DESCONFIEM DAQUELES 
QUE VOS PROMETEM EMPRE-
GOS QUE NUNCA CRIARAM”
Paulo Portas lembrou o pedido de resgate 
em 2011 e os passos dados pelo Governo 
desde então, valorizando os indicado-
res que mostram os bons resultados da 
governação em termos financeiros: a 
“saída limpa” do programa da troika, há 
precisamente um ano; a antecipação do 
pagamento do empréstimo ao FMI e o 
desemprego na “trajetória certa”.

O líder centrista salientou ainda que
a missão de tirar o país da bancarrota
está cumprida. No seu discurso, o
vice-presidente do Governo, acusou
o PS de “falta de humildade” por
não ter reconhecido os “gravíssimos
erros” que levaram Portugal a pedir
ajuda à troika e afirmou que “não há
necessidade de deitar tudo fora e
voltar à casa de partida”.

“BALANÇO EXTREMAMENTE
POSITIVO”
O líder da Coligação “Juntos por Guima-
rães” mostrou-se “imensamente satis-
feito” com a mobilização dos militantes e 
simpatizantes dos partidos, de Guima-
rães e dos concelhos vizinhos.
 
“Considero que esta é uma enorme prova 
de confiança no PSD e no CDS de Guima-
rães, porque não se confia a organização 
de um evento desta natureza, numa se-
mana, a qualquer estrutura local. Além da 
confiança na nossa capacidade de orga-
nização e de mobilização, este momento 
revela sobretudo uma confiança e partilha 
do projeto político que a coligação Juntos 
por Guimarães tem para a cidade berço. A 
presença dos dois líderes dos partidos é 
ainda um sinal de que o projeto Juntos por 
Guimarães tem o acompanhamento, força 
e amparo das estruturas nacionais. Estive-
ram quase 1700 pessoas no Mitpenha e foi 
uma enorme honra Guimarães ter sido a 
cidade escolhida para o primeiro ato públi-
co da coligação para as legislativas.

Quanto ao resultado das eleições, André 
Coelho Lima considera que a coligação 
tem condições para alcançar uma maio-
ria: “Penso que o percurso daqui até às 
legislativas vai demonstrar estabilidade e 
credibilidade, que se vive no lado da coli-
gação, e instabilidade e sede de poder 
do lado do partido socialista.” •

TEXTO: ANDREIA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

PUB

ATÉ ÀS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS, A MAIS GUIMARÃES VAI APRE-
SENTAR-LHE OS ARGUMENTOS DOS DEPUTADOS E PARTIDOS, E OS 
PLANOS PARA A GOVERNAÇÃO DO PAÍS NOS PRÓXIMOS 4 ANOS.
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LEGISLATIVAS 2015

LUÍS MIGUEL MORGADO LARANJEIRO NASCEU EM GUIMARÃES, NO HOSPITAL DA 
MISERICÓRDIA A 13 DE AGOSTO DE 1965. ATUALMENTE, É DEPUTADO DO PARTIDO SOCIALISTA 
NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. “ORGULHOSO VIMARANENSE E UM VITORIANO CONVICTO”, 

CONFESSA-NOS O “AMOR À SUA CIDADE, AO ESPAÇO PÚBLICO E ÀS SUAS TRADIÇÕES.”

ENTREVISTA A
MIGUEL LARANJEIRO

Entre os 4 e os 6 anos viveu em Lei-
cester. Lembra-se de aí ver o yellow 
submarine na televisão a cores e da 
chegada do Homem à lua. De Inglater-
ra, trouxe o gosto pela pontualidade, 
pelos jardins e pela natureza.

Viveu “20 e tal anos” na avenida Conde 
Margaride, mesmo em frente ao antigo 
mercado, onde aliás aprendeu a andar 
de bicicleta. Aos 17 começou a tra-
balhar no Campeão Português. Dois 
anos depois deslocou-se para o Porto 
para estudar Comunicação Social. 
Aos 18 anos começou também a fazer 
rádio, no início das rádios piratas, na 
rádio Fundação. Escreveu no Povo de 
Guimarães e foi colaborador do Jornal 
de Notícias e do Diário de Notícias, até 
ser convidado para trabalhar com o, na 
altura, recém-eleito secretário-geral do 
PS, António Guterres.

Posteriormente, já em Lisboa, licen-
ciou-se em Filosofia.

Para Miguel Laranjeiro, o futuro de 
Portugal passa pelo Partido Socialista e 
por uma derrota da direita nas próximas 
eleições. Uma derrota clara dos partidos 
“da recessão, da crise, da austeridade, 
do desemprego e da emigração.” 

 Está na altura de os Portugueses 
 encararem o futuro com outra alegria? 

Faz-me muita impressão ver as cente-
nas e centenas de jovens qualificados 
a encherem aviões para fora do país. 

Faz-me mais impressão ainda, que os 
jovens que ainda estão no sistema de 
ensino, a única coisa em que pensam, 
porque o país não lhes dá oportuni-
dade, é em sair. Aliás, já organizaram 
mentalmente essa saída. A ironia é que 
o país aposta centenas de milhões de 
euros anualmente no sistema de en-
sino, no sentido de que cada geração 
seja sempre mais qualificada do que a 
anterior e depois países mais ricos, a 
custo zero, sem nenhum investimento 
naquela formação, vão ter o rendimen-
to daquela pessoa. Nós estamos a des-
perdiçar aquilo que de melhor temos. 

À volta de 400 mil portugueses, na es-
magadora maioria jovens, emigraram. 
Nós queixamo-nos, e fazemos também 
muitos discursos relativamente à baixa 
natalidade, à diminuição da popula-
ção e ao envelhecimento. Ora, estas 
centenas de milhares de jovens estão 
na idade de ser mães e pais e sê-lo-ão 
fora do país. Aquilo que está aconte-

cer é, em primeiro lugar, um drama 
humano, familiar e depois um drama 
coletivo, de viabilidade de país.

 Isto poderia ter sido evitado? A 
 caraterização que faz da atualidade 
 poderia ser diferente? 

Podia pelo menos ter uma dimensão 
diferente. Acho que houve, pela parte 
do atual governo, a assunção de deter-
minadas medidas que foram colocadas 
em cima da mesa através do memo-
rando, mas duplicando-as em vários 
itens e assumindo que a austeridade 
era a resolução pura e simples dos 
nossos problemas. 

Tinha de haver um processo de 
contenção mas, simultaneamente, 
políticas que projetassem o país, que 
dessem condições à economia para 
recuperar. 

O momento terá sido aproveitado para 
aplicar medidas mais liberais?
Hoje começa a ser muito, digamos, 
consensual que essa foi uma assunção, 
há aqui uma agenda que vem da lógica 
liberal na Europa, mas que tinha quer 
o FMI, quer o Banco Central Europeu 
como porta bandeiras dessa linha de 

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: JOAQUIM LOPES
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austeridade. E que o governo assumiu, 
a encarnou dizendo “Ok, esta é a nossa 
agenda. Vamos cumpri-la e à boleia 
daquilo que supostamente eram indi-
cações internacionais vamos fazê-la 
ainda com maior expansão”, quer seja 
nas privatizações, na saúde, na educa-
ção…Repare-se na desvalorização do 
sistema de ensino, não só na educação 
dos jovens, mas também dos adultos já 
está a ter consequências graves. O go-
verno acabou com o programa Novas 
Oportunidades, que podia ser revisto, 
mas não eliminado. Portugal tem um 
défice de educação, tem evoluído, mas 
temos de evoluir mais depressa, é a 
única solução. Na OCDE a média de 
escolaridade já é de 12 anos. Temos de 
caminhar nesse sentido e creio que, ao 
nível do governo, a educação foi das 
mais retrogradas e com mais conse-
quências negativas futuras.

Como diria o professor Marçal-Grilo, 
“A educação é como um porta-aviões, 
pode-se mover mas move-se devaga-
rinho”. É uma estrutura muito grande, 
mas tem movimentos que depois 
ficam. Para voltar ao rumo demora 
o seu tempo. Esta é uma matéria em 
que, considero, deveriam existir con-
sensos mais alargados, que passassem 
governos e estruturas. Considero que 
essas alterações de políticas, mesmo 
dentro do mesmo governo, são uma 
perda de recursos e, em áreas sensí-
veis como esta, é um erro absoluto. 
Se há em Portugal algo que falta é a 
avaliação final do que se fez.

 Que avaliação acha que os 
 portugueses farão nas 
 próximas eleições? 

Do governo, creio que uma avaliação 
negativa. Esta dose de austeridade aci-
ma do que estava prevista e as ques-
tões excessivas como, por exemplo, a 
temática da TAP, a privatização à pres-
sa a três ou quatro meses das eleições, 
avaliações do caderno de encargos em 
quinze dias… Isto é algo que me parece 
excessivo. Por outro lado, espero que 
olhem para o partido socialista de uma 
forma positiva, quer para os anos de 
oposição, ainda até com António José 
Seguro, quer para as propostas que 
António Costa apresentará.

Creio que é importante, não só para o 
PS, mas para o país que possa haver 
uma alternativa e que possa haver uma 
maioria absoluta, para que seja possível 
cumprir os compromissos que serão 
apresentados agora no início de julho.

 O PS tem condições para iniciar esse 
 plano de recuperação do país? 

O plano não está fechado, mas posso 
adiantar que tem duas ou três linhas 
que queria destacar: método ou or-
ganização, rigor e consciência social. 
Na primeira, salientar o envolvimento 
do maior número de pessoas possível, 
militantes, não militantes, independen-
tes que apresentarão as suas ideias 
e contribuições. Na questão do rigor, 
seguir a linha que o PS tem vindo a de-

fender, por exemplo, o enquadramento 
europeu: a permanência na união euro-
peia, a moeda única… Outras opções 
não passam pela cabeça. Há regras 
comuns que serão sempre cumpridas 
pelo PS como, por exemplo, o enten-
dimento de dois terços para avanços 
para grandes obras públicas. 

Ao nível da economia, diria uma injeção 
na economia real, através da diminuição 
da TSU, apoio à requalificação urbana, 
decréscimo do IVA na restauração, entre 
outras medidas que permitirão revitali-
zar a economia. O terceiro pilar a desta-
car no plano socialista tem a ver com a 
parte social, com a reposição de alguns 
apoios sociais que foram retirados du-
rante este governo e com uma atenção 
especial aos que têm mais problemas, 
por exemplo, idosos e crianças. Hoje um 
terço das crianças está abaixo do limiar 
de pobreza em Portugal.

ESTAS SÃO CRIANÇAS
QUE TERÃO MAIS 
DIFICULDADES NA
ESCOLA, NA PRÓPRIA VIDA.
Os níveis de empobrecimento voltaram 
a subir nos últimos anos ao contrário 
da tendência que estava estabelecida 
de descida. Há ainda a necessidade 
clara de olhar com atenção para as 
exportações. Tenho visitado algumas 
empresas exportadoras de Guima-

“SE HÁ ESPAÇO QUE ME ORGULHA REPRESENTAR É 
GUIMARÃES, O CONCELHO, AS PESSOAS, O PARTIDO… 
TENHO UM PRAZER REDOBRADO.”
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rães, que estão a investir e a criar, mas 
há também um mercado interno que 
segura a maioria do emprego que não 
deve ser esquecido.

 Acredita que ainda poderão surgir 
 alguns movimentos mais extremistas 
 (de esquerda ou de direita) que 
 possam ter notoriedade 
 nestas eleições? 

O que de mais arriscado há em política 
é fazer previsões, contudo não consi-
dero que haja porque o espetro político 
tem albergado desde o partido mais à 
esquerda até ao partido mais à direi-
ta. Entendo que os acontecimentos da 
nossa história, quer à direita, com tantos 
anos de ditadura, quer à esquerda, 
logo a seguir ao 25 de abril com alguns 
excessos, vacinaram o país contra esses 
casos, mas enfim isso é uma possibilida-
de que espero não se concretize.

 A população devia ter-se 
 manifestado mais? 

Houve grandes manifestações, por exem-
plo na questão da TSU, quando o governo 
pretendeu reduzir aos empresários e 
subir aos trabalhadores. Isso não se tra-
duziu, ao contrário do que aconteceu em 
Espanha, em movimentos políticos.

Sendo um homem da comunicação, 
acha que isso também teve a ver com 
a comunicação social? Os portugue-
ses são diferentes ou a mensagem foi 
passada de forma diferente?
Se calhar pelas duas. Lembro-me 
perfeitamente da cobertura global 
daquelas manifestações, houve uma 

projeção nacional, nomeadamente em 
Lisboa. Mas depois não surgiu nada 
em termos políticos… Se me pergun-
tar quem estava a liderar aquelas 
manifestações eu não sei. Não houve 
qualquer sequência… Entendo que na 
manifestação deveriam estar centenas 
de milhares de pessoas e que deveriam 
pertencer a vários partidos, que se jun-
taram por uma causa. Acho que é mais 
em termos de causas. Quanto à trans-
formação num movimento político, não 
me parece, pelo menos para já. Há um 
estudo recente que revela que os jovens 
estão menos interessados na política…

Isso é dramático. Um dos principais 
desafios dos partidos é também esse. 
A democracia faz-se com partidos. 

 Os portugueses sentir-se-ão 
 representados pelos políticos 
 que elegem? Refiro isto pelo facto 
 de os deputados serem eleitos pelos 
 círculos distritais, mas muitos deles 
 nem pertencerem ao distrito… 

Dou o meu exemplo. Não havendo cír-
culos uninominais em Portugal, tento 
ter uma atividade política de proxi-
midade (visitando empresas, ouvindo 
pessoas, tentando resolver alguns 
problemas) e faço-o com gosto porque 
acho que é assim. Esta é uma questão 
que tentei sempre manter e respeitar. 

Não faria sentido, de repente, ser depu-
tado pelo Algarve. Acho importante que 
haja uma ligação entre eleitor e eleito. 
Isso só se faz conhecendo o território, 
estabelecendo ligações e creio que isso 
é que pode aumentar a confiança. 

 Nessa questão de proximidade, a 
 regionalização faria sentido? 

Eu estive na campanha do Sim. Nós 
somos o país mais centralista, temos 
até uma lógica napoleónica e com um 
certo estilo de gestão centralista das 
coisas públicas. Costumo dizer, muitas 
vezes, que há muita gente que acha 
que de Lisboa a Guimarães é mais lon-
ge do que de Guimarães a Lisboa. 

A ideia de que os autarcas, as asso-
ciações, os dirigentes têm de ir, quase 
como numa vassalagem, a Lisboa pedin-
char coisas que são do país e dos terri-
tórios é algo que tem de mudar. Há, de 
facto, em Lisboa um centralismo inato 
dos grandes ministérios, das grandes or-
ganizações, quase um virar de costas ao 
país. De ressalvar que Portugal é o único 
país que não tem regiões na Europa. 

Parece-me evidente que, mais tarde ou 
mais cedo, terá de ser criado um pa-
tamar intermédio de decisão regional, 
há domínios de decisão que têm de se 
aproximar das pessoas.

 Está satisfeito com o seu percurso 
 na Assembleia da República? 

Satisfeito, sim. Olhando para trás, 
considero que tenho feito o possí-
vel, mas sempre com a esperança de 
fazer mais, melhorar com a experiên-
cia. Fazer mais sempre com base em 
Guimarães e nos desafios que a cidade 
vai apresentando. Se há espaço que 
me orgulha representar é Guimarães, o 
concelho, as pessoas, o partido… Tenho 
um prazer redobrado. •
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Guimarães, foi o local escolhido para a apresentação da coleção 
Primavera-Verão da  SCRIPTA . Com loja no GuimarãeShopping 
desde Outubro passado, clientes, colaboradores e parceiros 
confraternizaram num jantar no Clube 810 e abriram a pista. O 
resto da noite foi épica e carregada de saudosismo: o Clube 810 
lotou-se para o desfile SCRIPTA, e acolheu em apogeu João Gon-
çalves e Rui Cabanelas que galvanizaram uma noite memorável, 
em que o bom gosto, alegria e bem-estar deram as mãos. •

“A FESTA
PASSA MAS AS 
MEMÓRIAS FICAM”

PUB



LANÇAMENTO DE LIVRO

“O CAMINHO
DO MISTÉRIO – ILHA 
MÁGICA” DE RUI PASSOS

“O Caminho do Mistério - Ilha Mágica” é 
o título do primeiro livro de Rui Passos, 
profissional da Educação de Infância, 
atualmente a trabalhar no Colégio De 
Vila Pouca, apresentado ao público no 
passado mês de maio.

O autor que, “vê no contato com as 
crianças uma forma mútua de aprendi-
zagem e desenvolvimento”, serviu-se da 
sua experiência para dar corpo a uma 
história que se desenrola na Ilha de 
S.Miguel, nos Açores. A trama desen-
rola-se depois de um estranho aconte-
cimento quebrar a paz na vida jovial e 
tranquila dos primos Lucas e Mariana. 

O autor serve-se do seu conhecimen-
to profundo dos recantos da ilha para 
traçar uma narrativa efabulada no 
local, guiando o leitor por vários locais 
e carreiros, desenvolvendo, através de 
uma escrita escorreita e imaginativa, 
uma fantástica aventura de dois jovens 
primos. Segundo a apresentação da 
obra,  “as palavras conduzem-nos pe-
los caminhos ladeados por hortências 
coloridas e um verde intenso, revelan-
do muitas surpresas a cada página. 

A familiaridade do autor com a Ilha 
revela-se em cada pormenor, como os 
deslumbrantes cenários que nos fazem 
viajar e viver esta história enquanto 
uma das personagens” . A aventura, o 
mistério, a natureza e a sua beleza mani-
festa na flora dão cores a este livro.

Rui Alexandre Lopes de Passos nasceu a 
5 Dezembro de 1986, em pleno Alto Mi-
nho, na cidade de Viana do Castelo. Para 
além da sua atividade com crianças, 
encontra na escrita o complemento para 
as suas experiências mais marcantes.

O livro, já nas bancas, é também o resul-
tado de uma vivência com experiências 
muito ligadas às coisas da terra, nomea-
damente o escutismo praticado desde 
muito pequeno e cujas noites passadas 
à luz da fogueira se lhe ficaram alojadas 
nas malhas mentais da criatividade.

As sucessivas viagens à Vila de Rabo de Pei-
xe, onde foi voluntário, promoveram-lhe não 
só o conhecimento do território como tam-
bém lhe legaram as configurações espaciais 
cénicas e relacionais da narrativa. •

TEXTO: ESSER JORGE SILVA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

PUB
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EM GUIMARÃES, JUNHO É O MÊS DO TEATRO

A CIDADE BERÇO RECEBE DE 04 A 13 DE JUNHO O MELHOR
QUE SE FAZ EM TEATRO CONTEMPORÂNEO EM PORTUGAL. COM 
UMA LONGEVIDADE ININTERRUPTA, O FESTIVAL QUER VOLTAR A 
TRANSFORMAR GUIMARÃES NUM PALCO DO MUNDO.

28ª EDIÇÃO DOS
FESTIVAIS GIL VICENTE

Para Rui Torrinha, programador dos 
Festivais Gil Vicente “o elenco deste ano 
caracteriza uma vez mais a imagem de 
marca de Gil Vicente, que é, em parte, a di-
versidade. Quisemos mostrar um pouco a 
afirmação contemporânea do teatro feito 
em Portugal      e os vários caminhos que o 
teatro, neste momento, está a explorar.”

Os espetáculos arrancarão no Pequeno 
Auditório do Centro Cultural Vila Flor 
com “I Don`t Belong Here”, obra sobre 
a temática da deportação, de Dinarte 
Branco e Nuno Costa Santos. No dia se-
guinte, 05 de junho, é a vez da Black Box 
da Plataforma das Artes e Criatividade 
receber “Orlando” de Sara Carinhas e 
Vítor Hugo Pontes. No sábado, dia 06, e 
de volta ao Pequeno Auditório do CCVF, 
o Teatro Oficina, companhia vimaranen-
se, apresenta “Círculo de Transformação 
em Espelho” de Annie Baker. 

A segunda semana do festival inicia-se a 
11 de junho no Grande Auditório do CCVF 
com “Fausta”, peça de Tonan Quito e 
Pedro Gil. Na sexta-feira, 12 de junho, na 
Black Box com “Oslo: fuck them all and 
everything will be wonderful”, segundo 
projeto de parceria entre Mickaël de 
Oliveira e Nuno M. Cardoso. 

O encerramento acontecerá no dia 13 de 
junho, no Pequeno Auditório do CCVF, 
com “António e Cleópatra”. Esta obra 
não é a de Shakespeare, mas um original 

escrito, dirigido e encenado por Tiago 
Rodrigues e interpretado pela dupla de 
coreógrafos Sofia Dias e Vítor Roriz.

Para além de todas as sessões, que 
terão início às 22h00, haverá ainda 
atividades paralelas, que permitem, 
segundo Rui Torrinha,  “a formação 
do público-alvo, seja dos atores ou 
estudantes de teatro. Este ano apre-
sentamos uma novidade, um programa 
paralelo dentro do próprio festival, que 
é o “Andando II” de relação com o cur-
so de teatro da Universidade do Minho. 
Queremos estabelecer uma ligação 
entre a formação e profissionalização.

Decidimos ainda manter o hábito das 
conversas, que surgem na nossa pro-
gramação regular, porque são momen-
tos em que se quebram hierarquias. 
Durante estes momentos, afastamos 
a ideia de palco e plateia e criamos um 
efeito círculo onde as pessoas estão 
integradas na conversa e podem, no 
fundo, conversar muito naturalmente 
com atores e encenadores. É também 
uma oportunidade que o público tem 
para entender melhor o universo de 
criação de cada um dos autores.”

Os festivais têm um ponto de encon-
tro que é o Círculo de Arte e Recreio, 
onde, durante esse período, o público 
se poderá cruzar com os artistas num 
ambiente mais informal. •

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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OS MUSIKÉ

PEGAM NAS HISTÓRIAS CONTADAS MIL E UMA 
VEZES E RECONTAM-NAS. CRIAM ORIGINAIS. 
CONTAM GUIMARÃES E PORTUGAL. ATRAVÉS 

DA MÚSICA, DO TEATRO E DA POESIA…

CONTAM A HISTÓRIA 
DE GUIMARÃES

Sofia Antunes Machado frequentava o 
infantário Nuno Simões quando a avó 
desafiou a amiga Emília Ribeiro a ir com 
o seu grupo representar uma peça de 
teatro para animar a menina, que por 
aqueles dias se encontrava adoentada.

À época, o grupo de Emília era voca-
cionado para a música. Fazer teatro 
não estava nos planos. Ainda assim, 
porque não fazê-lo? Uma vez sem ex-
cepção e por uma boa causa.

A representação informal e algo 
desajeitada do Capuchinho Vermelho 
foi um sucesso. E o teatro passou a 
fazer parte dos planos do, até então, 
grupo musical. De tal forma que hoje, 
os Musiké são, mormente, reconhe-
cidos por esta valência, ainda que a 
sua expressão artística vá muito mais 
além (já lá iremos também).

A menina adoentada não só melho-
rou como nunca mais os largou. Hoje, 
no 3º ano de escolaridade, é um dos 
elementos do grupo, o mais novo. 

Demonstra um talento artístico tão 
precoce quanto extraordinário. Uma 
das idas à televisão dos Musiké a ele se 
deveu. Por sua conta e mérito escreveu 
para o programa. Queria agradecer e 
surpreender os elementos do grupo, 
que só nasceu pela sua maleita quando 
ainda frequentava o infantário.

A Associação Musical e Artística do 
Centro de Formação Francisco de Ho-
landa – como se designa oficialmente 
- é formada por professores e educa-
dores de Guimarães que dedicam o 
seu tempo livre à prática da expressão 
artística. O seu nome (Musiké) provém 
das palavras gregas musiké téchne que 
significa música, a arte das musas.

Foi em Março de 2002, na escola de 
Santa Luzia, através de uma ação de 
formação subordinada ao tema “Mu-
siké: a experiência musical da arte de 
ensinar” que o grupo se formou.

Praticamente, um ano depois deram 
seguimento ao projeto no âmbito da 

educação musical. Depois de levarem a 
música às salas de aulas gravaram um 
CD com temas infantis.

Já em Janeiro de 2004, surgiu uma nova 
ação de formação intitulada “Todos ao 
Palco”. Transformaram a prosa em poesia.

Um ano depois lançaram o “Cantar 
Guimarães” através da criação de 
temas inéditos ligados às tradições e 
à história de Guimarães. Este trabalho 
culminou num novo CD.

As Reisadas foram um momento de 
viragem. O grupo estendeu-se com a 
entrada de novos elementos e levou 
os cantares de reis aos lares de idosos, 
estabelecimento prisional de Guima-
rães, escolas, juntas de freguesia, 
centros paroquiais e romarias.

O teatro surge em 2008. Um ano de-
pois, constituem a associação com a 
denominação “Os musiké – Associação 
Musical e Artística do Centro de For-
mação Francisco de Holanda”. 

TEXTO: ANDREIA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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CULTURA INCLUSIVA

TODAS AS
ATUAÇÕES

SÃO GRATUITAS

O QUE COMEÇOU POR SER 
UM MOVIMENTO ARTÍSTICO 
ESPONTÂNEO CONSTITUI-SE 
OFICIALMENTE E CRIOU ESTATUTOS. 
QUASE SEM DAREM CONTA ESTAVAM 
INSERIDOS NA PROGRAMAÇÃO DA 
CAPITAL EUROPEIA DA CULTURA E 
ATUARAM PARA UM AUDITÓRIO
DE MIL CRIANÇAS. 

Na ocasião, apresentaram a peça por 
eles produzida “As aventuras e desven-
turas do Gato das Botas”.

Desde Janeiro já fizeram 36 espectá-
culos. Em Guimarães e mais além das 
fronteiras do concelho.

 Não cobram. 
 Move-os a banalização da cultura 
 e a criação de novos públicos. 

Só há dois anos é que a Câmara Muni-
cipal lhes atribuiu um subsídio. Até ali, 
durante os primeiros 11 anos do grupo, 
os elementos pagavam para tornar 
possíveis as atuações.

Ainda hoje, a logística é caseira. Viajam 
nos próprios carros e usam as gara-
gens de casa para acondicionar o ma-
terial que não cabe no espaço cedido 
pela Câmara Municipal.

Segundo Emília Ribeiro, vice presidente da 
direção e coordenadora do grupo, “são os 

conteúdos que fazem a diferença”. Pegam 
no texto original e reinventam-no.

“A estrela e o pequeno grão de areia” 
de João Falcão foi a última produção.
Entretanto, estão a trabalhar num 
novo espetáculo, “O Rei da Helíria”, que 
apresentarão em Dezembro.

Antes disso, em Outubro, vão apresentar 
Maria Parda de Gil Vicente, a propósito dos 
550 anos do nascimento do dramaturgo.

Dentro dos Musiké existem quatro 
valências: o teatro; cantar Guimarães 
com músicas alusivas ao património da 
cidade; cantares populares com temas 
do cancioneiro tradicional e a poesia. •

PUB
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EM JUNHO, 9ºANIVERSÁRIO

O QUIOSKE EMME APRESENTARÁ BREVEMENTE A SUA LOJA ONLINE, 
ONDE OS CLIENTES ENCONTRARÃO PRODUTOS DE MARCA
PRÓPRIA, PODENDO AGENDAR AS SUAS REPARAÇÕES ENTRE
MUITAS MAIS INOVADORAS NOVIDADES.

QUIOSKE EMME

Contando desde setembro de 2014 com 
um novo espaço, mais amplo e multifa-
cetado, e com um atendimento persona-
lizado para que a satisfação dos clientes 
seja o principal de cada negócio, o quioske 
emme disponibiliza os mais diversos pro-
dutos e serviços nas áreas de papelaria, 
informática, telecomunicações, consumí-
veis e equipamentos usados. 

“A personalização do nosso atendimento 
não termina na compra, preocupamo-nos 
imenso com o serviço pós venda e damos 
todo o tipo de apoio aos clientes/empresas 
para que satisfação seja ainda maior”, refere 
Tiago Lopes, responsável pelo espaço. 

A comercialização de todo o tipo de 
serviços e produtos das áreas atrás 
referidas faz do quioske emme o local 
ideal para satisfazer todas necessidades 
técnico-tecnológicas que normalmente 
surgem no dia-a-dia. 

O espaço dispõe de um completo centro 
de reparações especializado em compu-
tadores, telemóveis, tablets, GPSś e con-
solas. A especialização técnica do quioske 
emme permite que o tempo de reparação 
de equipamentos seja, ao contrário do que 
costuma ser habitual, muito menor. 

“O CONSTANTE REGRESSO 
DOS NOSSOS CLIENTES, AO 
LONGO DESTES NOVE ANOS 
É A NOSSA MAIOR SATIS-
FAÇÃO E MOSTRA-SE COMO 
A CERTEZA DE QUE FAZEMOS 
UM ÓTIMO TRABALHO
Acrescenta Tiago.

QUIOSKE EMME
Rua Paulo VI Nº 692/700
4810-508 Guimarães
Contactos
253 118 123 / 911 577 082
www.quioskemme.com
geral@quioskemme.com

HORÁRIO
Segunda a Sexta
10h00 às 13h00 / 15h00 às 19h00
Sábado
10h00 às 13h00 

Encerrados: Domingos e Feriados.

PUB



18

PUB

INICIATIVA

PROJETO
GUIMARÃES 
+ VERDE

A Câmara Municipal de Guima-
rães, no âmbito da preparação
de uma candidatura a Capital Ver-
de Europeia 2020, vai apresentar, 
publicamente, no próximo dia 5 de 
junho, às 21h30, no Centro Cultu-
ral Vila Flor, o projeto “Guimarães 
+ Verde” e o Plano de Ação de 
suporte à candidatura.

O EVENTO CONTARÁ COM A 
PRESENÇA E INTERVENÇÃO
DO PROF. MOHAN MUNASINGHE, 
PRÉMIO NOBEL DA PAZ EM 2007
E PRESIDENTE DO COMITÉ 
EXTERNO DE ACONSELHAMENTO 
DA CANDIDATURA.

Já no passado dia 29 de maio, 
decorreu no Laboratório da 
Paisagem, em Creixomil, a primeira 
‎reunião da Comissão Consultiva 
da candidatura de a Capital Verde 
Europeia. Na sessão pública ficou 
definido o modo de funcionamento 
deste órgão e foi apresentado o 
trabalho já efetuado.

FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

LITERATURA

PEDRO CHAGAS FREITAS
LANÇA NOVO LIVRO

A apresentação será feita nesse
mesmo dia, às 21h30, na Fnac
do Norteshopping, no Porto.

O autor de obras como “Eu sou Deus”, 
“Ou é tudo ou não vale nada”, “In sexus 
veritas” e “Prometo falhar” é um dos 
escritores que mais vende da atualidade.

O último trabalho do autor, “Prometo 
falhar”, tem sido um enorme êxito de ven-
das, tendo estado presente no primeiro 
lugar das principais livrarias nacionais. 

Nas suas obras, Pedro Chagas Freitas 
aborda, de forma bastante carate-
rística, a temática do amor, como é 
exemplo o subtítulo: “O amor acontece 
quando desistimos de ser perfeitos”, 
presente na capa do seu último traba-
lho, que vai já na 24ªedição.

Pedro Chagas Freitas nasceu em Azu-
rém a 25 de setembro de 1979, e deu 
que falar em 2010, quando publicou em 
simultâneo 10 obras da sua autoria. •

OBRAS PUBLICADAS PELO
ESCRITOR VIMARANENSE:

(2005)
• Mata-me
(2006)
• O Evangelho da Alucinação
(2007)
• Já Alguma Vez Usaste o Sexo sem Ne-
cessitares de Usar o Corpo? 
• A Guerra da Secessão: 1861 - 1865
(2008)
• Os Dias na Noite
(2010)
• A Pele do Medo
• As Incongruências da Sorte

• Porque Ris Sabendo que Vais Morrer
• Gotas de Dor
• Espasmos de Pânico 
• Espasmos d’Alma
• Só os Feios é Que São Fiéis
• Chãos Pisados
• Separação de Male
• Envelhenescer
(2011)
• Os Fragmentos de Chagas
(2012)
• Eu Sou Deus
• Ou é Tudo ou Não Vale Nada
(2013)
• In Sexus Veritas
(2014)
• Prometo Falhar

“QUERES CASAR COMIGO
TODOS OS DIAS?”, ESTARÁ 
À VENDA A PARTIR DE 25 DE 
JUNHO, É A MAIS RECENTE OBRA 
LITERÁRIA DO VIMARANENSE 
PEDRO CHAGAS FREITAS.
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JANTAR SOLIDÁRIO

RUY DE
CARVALHO 

EM
S. TORCATO

O Centro Social da Irmandade de 
S. Torcato, vai organizar um jantar 

solidário no próximo dia 26 de Junho. 
A instituição de Solidariedade Social 

“preocupada com as questões 
ligadas ao envelhecimento e inclusão 

social em Guimarães, organiza esta 
iniciativa com o propósito de angariar 
fundos para causas sociais relaciona-

das com a inclusão de pessoas com 
deficiência e demência. 

Neste mesmo jantar, estará presente o 
conhecido actor Ruy de Carvalho, que 

falará sobre “a arte de bem envelhecer”. 

Estima-se que estejam presentes neste 
evento cerca de 200 pessoas, contando 
ainda a organização com a animação do 

cantor e ex. jogador Neno.

FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

FOTOGRAFIA: CMG

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO

OBJETIVO DA INICIATIVA É DESPERTAR CONSCIÊNCIAS PARA A 
PREVENÇÃO, PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS. 
CAMPANHA DA CPCJ TERMINA A 15 DE JUNHO.

CAMPANHA DO
LAÇO AZUL

Duas centenas de laços azuis, com 
dois metros de dimensão, vão decorar, 
durante um mês, a fachada de edifícios 
públicos e privados do concelho, numa 
campanha promovida pela Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens de Gui-
marães, inspirada na história de Bonnie 
W. Finney, cidadã americana que, em 
1989, na Virgínia, despertou a curiosi-
dade da comunidade ao amarrar uma 
fita azul à antena do seu carro, evocan-
do simbolicamente a necessidade de 
prevenção e proteção dos direitos das 
crianças, depois de um episódio fami-
liar de maus-tratos à sua neta, que lhe 
custaram a vida de um outro neto.

Em novembro de 2014, a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de 
Guimarães (CPCJ), lançou o desafio 
junto de todos os estabelecimentos de 
ensino do concelho no sentido de repli-
carem a história de Bonnie W. Finney, a 
partir de laços de cor azul, tonalidade 
que representa o género masculino, 
mas também os corpos batidos e as 
nódoas negras dos seus dois netos, 
eternizando neste lembrete a sua luta 
na proteção das crianças.

A campanha, cujo modelo do laço 
foi criado pela Escola de Arquitetura 
da Universidade do Minho, pretende 
demonstrar como o efeito da preocu-
pação de um único cidadão pode ter no 
despertar das consciências do público 
em geral. Todos os laços foram colo-
cados nas fachadas dos edifícios esta 
sexta-feira, 15 de maio, Dia Internacio-
nal da Família, lá permanecendo até ao 
dia 15 de junho, mês em que se come-
mora o Dia Internacional da Criança.
 
O desafio da Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Guimarães foi 
também lançado através da Associa-
ção Comercial e Industrial de Guima-
rães, junto de todos os comerciantes 
e industriais do concelho, convidados 
a colocarem os laços azuis de forma 
visível nos seus estabelecimentos. Pre-
tende-se que cada entidade produza o 
máximo de laços, seguindo o modelo 
disponibilizado pela CPCJ. •
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DE 26 A 28 DE JUNHO

FEIRA
AFONSINA
2015

PUB

Na quinta edição, e pela primeira vez 
numa data mais próxima da comemo-
ração da batalha de São Mamede, 24 
de Junho, a Feira Afonsina estende-se a 
mais cinco espaços públicos: Largo da 
Misericórdia, Largo João Franco, Largo 
Condessa do Juncal, Rua Dr. Mota Prego 
e Rua Dr. Avelino Germano.

A festividade medieval recua tempo-
ralmente até à data da Confirmação 
do Foral de Guimarães, a 27 de Abril de 
1128, no qual D. Afonso Henriques, além 
de confirmar o foral henriquino, conce-
de novos direitos aos vimaranenses. A 
isenção do pagamento de portagem em 
todos os lugares do reino, a isenção de 
fossadeira (antigo tributo dos que se exi-
miam de acompanhar o rei aos fossa-

dos), a isenção de impostos nos bens e 
propriedades dos cavaleiros-vilãos dos 
vassalos de infanções (antigo título de 
nobreza, inferior ao de rico-homem) e de 
qualquer homem livre e a proteção dos 
bens dos burgueses ou moradores fo-
ram algumas das medidas apresentadas 
como agradecimento pelo apoio rece-
bido durante o cerco ao castelo, bem 
como, para garantir a continuação desse 
mesmo auxílio. De salientar, em termos 
de curiosidade histórica, que não existe 
o original do foral do conde D. Henrique 
nem do de D. Afonso Henriques, apenas 
as versões copiadas para serem confir-
madas por Afonso II. 

A criação de espaços temáticos fará no-
vamente parte do programa, havendo, 

como em edições anteriores, recriações 
ao nível do vestuário e da decoração de 
todos os espaços envolventes.

 Quem visitar a cidade berço entre 26 
 e 28 de junho sentirá, certamente, que 
 embarcou numa regressão temporal. 

Durante os três dias da iniciativa, o início 
está apontado para as 10h30, sendo 
que o encerramento nos dias 26 e 27 de 
junho acontecerá pela 01 hora, enquanto 
no último dia, a 28 de junho (domingo), 
o encerramento está marcado para as 
22h30. Para a Câmara de Guimarães, a 
continuidade deste projeto resulta “do 
sucesso obtido nas edições anteriores”, 
sendo uma das iniciativas culturais que 
mais gente traz à cidade berço. •

A “CARTA DE CONFIRMAÇÃO DO FORAL 
DE GUIMARÃES”, OUTORGADA PELO 
INFANTE D. AFONSO HENRIQUES A 27
DE ABRIL DE 1128, É O TEMA DESTE ANO.

TEXTO: MARCELA FARIA
FOTOGRAFIA: AMADEU MENDES
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A CONCRETIZAÇÃO
DE UM SONHO

GRIFE É MUITO MAIS DO QUE UM NOVO E 
ENCANTADOR ESPAÇO DEDICADO À MODA EM 
GUIMARÃES. GRIFE É O SONHO DE UMA VIMARANENSE 
APAIXONADA POR MODA TORNADO REALIDADE. 

GRIFE

 “Desde muito nova comecei a 
 trabalhar em lojas de roupa e sempre 
 gostei de idealizar modelos e de os 
 ver tomar corpo. O gosto pelo mundo 
 da  moda desenvolveu-se cada vez 
 mais e agora, felizmente, é 
 concretizado neste espaço” ,
acrescenta Deolinda Lobo,
responsável pela Grife. 

A felicidade de ter atingido um objetivo há 
muito procurado transpareceu em cada 
olhar de Deolinda no dia da inauguração 
da Grife. Para além da família, “que está 
sempre presente”, e do presidente da 
Câmara Municipal, Domingos Bragança, 
muitos foram os amigos e convidados que 
marcaram presença para testemunhar a 
abertura deste espaço.

A Grife traz ao Largo Condessa de Juncal 
(Feira do Pão) uma cor diferente e uma 
alegria primaveril que contagia toda a 
praça. De facto, as novas tendências, em 
peças praticamente únicas, refrescam o 
cenário envolvente e atraem a atenção 
dos que passam. Logo no primeiro dia, 

muitos foram também os curiosos que 
quiseram conhecer este novo espaço, 
acabando por não conseguir sair da Grife 
sem a companhia de uma das novidades 
desta primavera-verão.

“A inexistência de marcas específicas e 
coleções circunscritas faz com que não 
estejamos limitados pela definição de 
moda de um determinado número de 
criadores, mas que possamos sempre 
apresentar aquilo que está in em termos 
mundiais a cada momento”, refere 
Deolinda. “Apresentamos, na linha ca-
sual-chic, opções únicas e diferentes da 
generalidade das marcas de roupa para 
senhora. Contudo, conseguimos aliar à 
singularidade das peças preços bastante 
acessíveis”, acrescenta. 

A moda em Guimarães tem agora um 
novo espaço, onde as tendências se 
aliam à unicidade de cada um. •

GRIFE
Largo Condessa do Juncal, 18 
4800-159 Guimarães
Segunda-feira a sexta-feira
10h00 – 13h30 > 14h30 – 19h30
Sábado aberto todo o dia

Contactos:
913 073 029
facebook.com/grifeguimaraes
instagram @grifeguimaraes
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SANTOS POPULARES

SÃ0 PEDRO

Considerado pela Igreja católica como o 
primeiro bispo de Roma (primeiro Papa), 
Pedro teve o mais longo papado da histó-
ria até aos dias de hoje: cerca de trinta e 
sete anos. O nome Pedro tem origem no 
aramaico kepha, que derivou, pelo latim 
petrus, petra, originando em português 
pedra. Inicialmente, segundo a Bíblia 
(Mateus 16:18), o seu nome seria Simão, 
mas Jesus nomeou-o Pedro pois sobre 
ele edificaria a Igreja de Roma, ele seria 
a primeira pedra da igreja universal que 
ali se iniciava. Antes de se tornar um dos 
doze apóstolos, Simão Pedro, nascido em 
Betsaida, filho de Jonas e irmão de André, 
outro dos discípulos, era pescador. É, aliás, 
célebre o episódio da bíblia onde se refere 
que Jesus disse a Pedro que faria dele não 
um pescador de peixes, mas um pescador 
de homens. Para além deste episódio, 
outros são tomados como base para 
diversas criações ao longo dos séculos 
destacando-se o exemplo de uma pintura 
de Perugino, presente na Capela Sistina, 
onde Cristo entrega as chaves do céu a 
Pedro. De ressalvar, a imagem do brasão 
do Vaticano onde surgem as duas chaves 
que Jesus lhe entregou para criar a ligação 
entre Terra e Céu (uma de ouro, que esta-
belece a ligação entre os dois mundos e 
outra de prata, que desliga essa conexão). 
Tradicionalmente, é então tomado pelos 
povos como o guardião das portas do 
céu e como responsável pelas alterações 
meteorológicas (pelo facto de viver acima 

das nuvens e de lá comandar as tempes-
tades e as bonanças). Por volta do ano 
67d.C. Pedro morre crucificado de cabeça 
para baixo. O seu túmulo encontra-se sob 
o altar da “sua” basílica, Basílica de São 
Pedro, no Vaticano. A Basilica Sancti Petri, 
como é conhecida em latim, apresenta 
capacidade para albergar 60 000 crentes 
e é considerada Património Cultural da 
Humanidade. Na verdade, é um dos mais 
visitados locais religiosos do mundo.

As representações de S. Pedro habitual-
mente são identificadas pelo surgimento 
das chaves na mão da imagem do santo.

EM GUIMARÃES, 
DESTACAMOS
A FESTA DO S. PEDRO NA 
VILA DE CALDAS DAS TAIPAS
As festas de S. Pedro realizam-se em 
Caldas das Taipas há muitos anos, 
passando na última década a ser de-
signadas como Festas da Vila e de São 
Pedro. O programa estende-se por todo 
o mês de Junho com atividades de cariz 
desportivo, cultural, recreativo e gas-
tronómico. Há eventos que se repetem 
anualmente, como é o caso do Cortejo 
Etnográfico, a Feira da Francesinha ou 
o espetáculo pirotécnico, realizado nas 
margens do Rio Ave. •

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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PROGRAMA
DIA 5 DE JUNHO

Feira das Associações

DIA 7 DE JUNHO
09h00 10ªCorrida Atletismo

DIA 10 DE JUNHO
Cegada Centeio

DIA 13 DE JUNHO
Torneio C.C. Taipas

DIA 19 DE JUNHO
Feira da Francesinha

e da cerveja

DIA 21 DE JUNHO
15h00 Cortejo Etnográfico

DIA 25 DE JUNHO
21h30 Ranchos Folclóricos

DIA 26 DE JUNHO
21h30 Rusgas

22h30 Ofir Show

DIA 27 JUNHO
7 Saias , Zés Pereiras Amarantes

vbvGrupo Night Blue

DIA 28 DE JUNHO
Procissão e bandas Musicais

DIA 29 DE JUNHO
Ranchos e Zézé Fernandes
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SANTOS POPULARES

SANTO ANTÓNIO

Santo António de Lisboa (onde nasceu) 
ou Santo António de Pádua (onde veio a 
falecer) é conhecido por ser o santo pa-
droeiro de Lisboa. O seu nome de batismo 
não reúne consenso entre historiadores, 
uns apontam o nome Fernando Martins 
outros Fernando de Bulhões. De qualquer 
das formas, é sabido que iniciou os seus 
estudos na Igreja de Santa Maria Maior 
(atualmente Sé de Lisboa), sob, na altura, a 
Ordem dos Regrantes de Santo Agostinho. 
Por volta de 1217, estabelece o primeiro 
contacto com missionários franciscanos, 
altera o seu nome para António (sob 
invocação de Santo António do Deserto) e 
inicia a sua própria caminhada missionária. 
Vai para Marrocos evangelizar, mas devido 
a uma doença vê-se obrigado a regressar. 

Contudo, o barco que o trazia de volta a 
Portugal sofre um desvio devido a más 
condições meteorológicas e acaba por 
aportar na Sicília. Os seus restos mortais 
repousam desde 1263 na Basílica de Santo 
António de Pádua, construída em sua 
memória logo depois da sua canonização. 
A representação iconográfica traduz-se na 
imagem de um homem, vestido com um 
hábito franciscano, que poderá aparecer 
com o menino jesus ao colo, um saco com 
pão ou flores campestres. Santo António 
é reconhecido como padroeiro de Lisboa e 
Pádua, dos pobres, das mulheres grávi-
das, dos casais, de pessoas que desejam 

encontrar objetos perdidos, dos oprimidos, 
entre outras atribuições que, por vezes, a 
ele surgem associadas.

EM GUIMARÃES, A 
FESTIVIDADE MAIS SONANTE, 
NO QUE DIZ RESPEITO À 
CELEBRAÇÃO DO SANTO 
ANTÓNIO, ACONTECE NA 
CRUZ DE PEDRA.
A associação, fundada em 13 de Junho de 
1969, surgiu por iniciativa de um grupo de 
jovens da rua com a finalidade de reata-
rem as Festas de Santo António na Cruz 
de Pedra, que já se realizavam desde o 
ano de 1959. Presume-se que a sua ori-
gem remonta ao longínquo ano de 1766 na 
altura da inauguração da Capela em honra 
de Santo António na Quinta da Bela Vista 
de Gaia. O Grupo Cultural e Recreativo da 
Cruz de Pedra, coletividade de bairro por 
excelência, cedo começou a desenvolver 
uma intensa atividade marcante em prol 
da juventude, e não só, da sua zona, afir-
mando-se como um baluarte de bairrismo. 
O G.C.R. da Cruz de Pedra pretende, assim, 
continuar com as tradicionais e badaladas 
Festas de Santo António, que vêm acon-
tecendo ininterruptamente durante todos 
estes anos de existência. •

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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PROGRAMA
SEXTA-FEIRA, 12 JUNHO
22h00 Banda Oceanos

SÁBADO, 13 DE JUNHO
22h00 Kika Freitas,
“A latina do Minho”

DOMINGO, 14 DE JUNHO
15h00 Tó Pê & Jóta Mê
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SANTOS POPULARES

SÃ0 JOÃO

Filho de Zacarias e Isabel, prima de 
Maria, é conhecido pelos cristãos por 
ter sido responsável pelo batismo de 
Jesus no Rio Jordão. Pela ordem do rei 
Herodes Antipas I, no 6º mês do ano de 
26d.C, João é preso durante dez meses, 
até à data da sua morte. S. João é 
reconhecido como padroeiro do Porto, 
de Braga e de Vila do Conde. A festa 
litúrgica em sua homenagem acontece 
em duas datas: 24 de junho (celebra-
ção da sua natividade) e 29 de agosto 
(aniversário da sua morte).

A sua representação é feita tradicionalmen-
te com envergamento de uma veste sim-
ples, deixando o braço e ombro desnudos, 
e o surgimento de um cordeiro junto aos 
pés descalços da imagem. Sobre a cabeça 
aparece um resplendor enquanto numa das 
mãos surge habitualmente uma cruz.

EM GUIMARÃES,
DESTACAM-SE AS FESTAS
EM HONRA DE S. JOÃO
EM COVAS E PONTE

FESTA DO S. JOÃO EM COVAS
A Associação Recreativa e Cultural de 
Covas destaca “os costumes tradicionais 
(cascata, balões, martelinhos), a ilumina-
ção de rua, o fogo de artifício assim como 
a gastronomia, não faltando a sardinha 
assada, o caldo verde e o bom vinho da 
região. A ARCOV salienta ainda “o entu-
siasmo que ano após ano estas festas 
conseguem transmitir, demonstrando o 
evidente poder de criatividade existente e 
sobretudo o bairrismo, que é apanágio das 
gentes deste tão acolhedor lugar”. 

FESTA S. JOÃO EM PONTE
Pelo segundo ano consecutivo, e após 
vários anos de interregno, a Junta de 
Freguesia de Ponte volta a organizar 
a Festa de S. João, nos próximos dias 
23 e 24 de junho. Na Vila, os preparati-
vos já se iniciaram há várias semanas, 
com as associações motivadas para 
a realização da II Feira das Associa-
ções de Ponte. A organização prevê 
largas centenas de participantes, que 
rumarão ao largo da Igreja de Ponte 
nos dois dias festivos. •

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

PROGRAMA
COVAS
SEXTA-FEIRA 19 JUNHO
19h30 Abertura da festa 
20h30 Desfile pelas ruas dos
grupos Zés Pereiras e Bombos
22h00 Inauguração da cascata
de São João Covas

SÁBADO 20 JUNHO
14h00 Torneio de Chincalhão (terreno 
anexo a sede da ARCOV) 
18h00 Mega Aula de zumba
19h30 Salva de fogo
22h30 Show One; Paulo Jorge; Humo-
rista Fernando Rocha; Pink Project

DOMINGO 21 JUNHO
14h00 Cortejo regional de Oferendas 
com a participação de Rancho Folclórico

16h00 Leilão de oferendas
19h30 Salva de fogo
21h00 Cantares ao desafio

TERÇA-FEIRA 23 JUNHO
19h30 Salva de fogo
22h30 Noitada de São João 
 Minhotos Marotos
Índia Malhoa
Ana Malhoa

QUARTA-FEIRA, 24 JUNHO
17h00 Procissão em Honra
de São João com a
participação CNE Polvoreira
18h00 Missa campal em Honra
de São João com participação
do Grupo Coral de Polvoreira
19h30  Salva de fogo
21h30 Noite de Folclore
Rancho Folclórico e Recreativo
Candoso São Martinho
Grupo Folclórico da Casa do Povo
de Fermentões
Grupo Folclórico da Corredoura 
24h00 Encerramento
com fogo de artifício 

PROGRAMA
S. JOÃO DE 
PONTE
23 DE JUNHO 2015
II Feira das Associações de Ponte
22h30 Jorge Amado e sua Banda

24 DE JUNHO 2015
14h30 Grupo Folclórico
da Vila de Ponte
15h00 Amigos de Sobreposta
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INICIATIVA

MEDALHAS DE HONRA
DO MUNICÍPIO DE GUIMARÃES

Guimarães vai distinguir, em Sessão 
Solene, no próximo dia 24 de Junho, dia 
Um de Portugal, três antigos Presidentes 
de Câmara - Edmundo Campos, Manuel 
Ferreira e António Xavier - e o atual Rei-
tor da Universidade do Minho, António M. 
Cunha, com a atribuição da “Medalha de 
Honra do Município de Guimarães”.

As condecorações, através da atribuição 
da referida insígnia, o mais alto galardão 
do município, tiveram aprovação unâni-
me na Reunião de Câmara: Atendendo 
à notoriedade e aos seus relevantes 
contributos para o desenvolvimento 
e afirmação de Guimarães, entendo 
estarem reunidos os pressupostos de 

excecionalidade e especial oportunidade 
que justificam a atribuição das meda-
lhas honoríficas propostas. Guimarães 
reconhece o trabalho de três autarcas 
e distingue o Professor António Cunha, 
pelo empenho e trabalho realizado na 
construção de uma Universidade sem 
muros, aberta à comunidade e com 
equipamentos de ensino de referência 
na Zona de Couros», referiu durante a 
sessão Domingos Bragança.

Edmundo Campos, eleito em 1976, foi 
o primeiro Presidente do Município no 
Portugal Democrático, enquanto António 
Xavier, assumindo o cargo em 1979, se 
manteve até 1983, momento em que 

Manuel Ferreira foi eleito Presidente da 
Autarquia. Dois anos volvidos, António 
Xavier regressou à presidência, onde 
permaneceu durante mais um quadrié-
nio, até 1989. António M. Cunha é reitor 
da Universidade do Minho desde 2009 e 
Presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas desde 2014 
e acompanha, com um comprometimen-
to de destaque, o desenvolvimento do 
concelho vimaranense há vários anos.

Para além da atribuição da Medalha de 
Honra, os condecorados passam a encer-
rar o título de “Cidadão Honorário de Gui-
marães”, referente aos notáveis serviços 
prestados à comunidade vimaranense. •

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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NAS CALDAS DAS TAIPAS,
COM ESPAÇO REMODELADO

NO CENTRO DAS CALDAS DAS TAIPAS, A PASTELARIA DOCE VILA É, 
DESDE 2006, PONTO DE ENCONTRO HABITUAL DA POPULAÇÃO DA VILA 
E DAS FREGUESIAS CIRCUNDANTES.

DOCE VILA

O que a distingue? A simpatia no 
atendimento e o sabor apurado dos 
produtos ali disponíveis.

Reabriu no passado dia 24 de maio, 
transformando-se agora num espaço 
mais moderno e agradável, surpreen-
dendo os clientes.

“Ficamos muito satisfeitos quando 
vemos que as pessoas entram e ficam 
espantadas “Como é possível? Onde 
foram buscar todo este espaço?” 
Aproveitamos a remodelação também 
para aumentar a área disponível para 
os clientes.” Madalena Vaz, proprietária 
da Doce Vila.

NESTA ALTURA DO ANO, 
DESTACAMOS TAMBÉM A 
AGRADÁVEL ESPLANADA 
QUE O DOCE VILA DISPÕE.

Quanto aos produtos disponíveis, são 
todos de fabrico próprio, com um sabor 
especial, aprimorado ao longo de dé-
cadas. Como refere João Magalhães ”O 
meu pai já tinha padaria. Ele já vendia e 
montou a padaria quando nasci, há 38 
anos, em 1977. Estamos “enfarinhados” 
nisto há muito tempo. O pessoal da 

vila conhece-nos e sabe que estamos 
neste ramo desde sempre e que nos 
preocupamos muito em apresentar 
sempre produtos de muita qualidade. 
Para além do que temos aqui na pas-
telaria, vendemos também em todo o 
mercado de Guimarães, nas Taipas, S. 
Torcato e em todo o tipo de festas do 
concelho, os doces regionais, pastela-
ria, pão-de-ló, entre muitos outros.

Da grande variedade de produtos, no 
Doce Vila delicie-se com uns maravi-
lhosos croissants, pastéis de nata ou 
ambrósios, e para datas especiais há 
também bolos de aniversário, bolos de 
batizado, comunhão e até casamento, 
preparados ao gosto de cada cliente.
Na Doce Vila vale a pena experimentar 
ainda o bom serviço de snack, com 
cachorros, francesinhas, tostas mistas 
e até revigorantes saladas. Há menus 
para todos os gostos!

“Tentamos ter um relacionamento próxi-
mo e familiar. Gostamos que as pessoas 
estejam à vontade no nosso espaço.”, 
acrescentam os responsáveis.

 A Pastelaria Doce Vila, numa iniciativa 
 que visa apoiar a prática desportiva, 
 oferece 10% de desconto a todos os 
 que se apresentem no espaço 
 devidamente equipados. 

PASTELARIA DOCE VILA

Morada: Rua de Santo António, edi-
fício 31 de Janeiro (junto ao Millen-
nium BCP), Caldas das Taipas
Telefone 253 167 471
pastelariadocevila@live.com.pt

Todos os dias: 06h00 - 20h00
No verão, prolongamento
até às 23h00

PUB



Tel 253 488 800
go@remax.pt

www.remax.pt
Rua Teixeira de Pascoais, Nº 614

Azurém - Guimarães

Quinta, Selho S. Jorge, Guimarães
Quinta com 9000m2 de terreno e com frente de 
rio. Moradia para finalizar construção com proje-

to aprovado. Local com ótima exposição solar!

Apartamento T3, Selho S. Jorge, Guimarães
No centro de Pevidém com cozinha mobilada. 

Pré-instalação de aquecimento em todas as 
divisões, sala mobilada e garagem fechada.

Terreno, Aldão, Guimarães
27,550 m2 de terreno agrícola no coração da 

freguesia de Aldão. Todo plano, num só cam-
po, com magnífica exposição solar, rodeado 

por uma levada de água. Excelente para uma 
exploração agrícola impar.

139.000,00€

84.900,00€

160.000,00€

ID : 123061062-45

ID: 123061066-35

ID: 123061044-164

Se estás preparado para ganhar
entre 30 mil e 90 mil euros por ano, 

então temos um lugar para ti!
FALA CONNOSCO

ADMITIMOS  COMERCIAIS

253 488 800 / 917 813 001 / go@remax.pt

CALDAS DAS TAIPAS

A VILA DE CALDAS DAS TAIPAS COMEMORA, NO DIA 19 DE JUNHO, OS 
75 ANOS DE ELEVAÇÃO A VILA. O MOMENTO ALTO DAS CELEBRAÇÕES 
RESIDIRÁ NA SESSÃO SOLENE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA, A 
DECORRER NESSE DIA, ONDE SERÃO HOMENAGEADAS ASSOCIAÇÕES, 
ENTIDADES E ALGUMAS INDIVIDUALIDADES DA VILA QUE TÊM DADO UM 
CONTRIBUTO PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL.

75 ANOS DE
ELEVAÇÃO A VILA

Nas festividades, destaca-se o ciclo de 
debates sobre o passado, o presente 
e o futuro da Vila, que acontecerão no 
dia 13 de Junho, no dia 11 de Setembro 
e no dia 30 de Outubro. A iniciativa 
contará com oradores de renome que 
têm uma perspetiva diferente sobre 
a Vila, pelo facto de terem nascido ou 
desenvolverem atividade profissional 
no local. Entre eles, estarão o Profes-
sor Rui Reis (Vice-Reitor da Universi-
dade do Minho), o Dr. Miguel Oliveira 
(CEO da Empresa Edigma), o Professor 
José Augusto Araújo (Diretor da Escola 
Secundária de Caldas das Taipas), o Dr. 
Ricardo Costa (Vereador da Câmara 
Municipal de Guimarães), o Professor 
António Oliveira e o Sr. Armindo Cacha-
da (ambos historiadores). 

Para além dos debates, decorrerá, 
durante o mês de junho, uma expo-
sição de fotografias sobre a Vila das 
Taipas, no Centro Comercial Passe-
relle. Os dias 6, 13, 20 e 27 de junho 
ficarão também marcados pela rea-
lização de visitas guiadas, com guias 
improváveis: “convidámos quatro 

cidadãos de Caldas das Taipas para 
contar as suas histórias e, através 
delas, guiarem os participantes pela 
Vila das Taipas, pelos espaços mais 
emblemáticos”, aponta Luís Soares, 
membro da Comissão Organizadora.
 
Luís Soares destaca que “não é todos 
os dias que se comemoram 75 anos 
de elevação a Vila. As Taipas foram, 
pela sua importância,  a primeira Vila 
do Concelho. Pretendemos recuperar 
o contexto em que essa elevação 
aconteceu, aludindo à história da 
Vila. Contudo também consideramos 
importante refletir sobre o presente 
e sobre o futuro da Vila das Taipas e 
por isso haverá lugar a momentos de 
reflexão e debate”.

A Comissão Organizadora, nas pala-
vras de Luís Soares, “agradece a todos 
os que participaram ativamente neste 
projeto” e deixa o convite “à população 
e a todos os que gostam da Vila das 
Taipas” a participar nas Comemora-
ções do 75º Aniversário da Elevação de 
Caldas das Taipas a Vila. •
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Por estes dias um agente da polícia 
com patente de subcomissário vem 
sendo retalhado na praça pública. O 
óbice da tortura tem a ver com o seu 
desempenho na abordagem a um 
cidadão que dele precisava: deu-lhe 
uma coça de bastão em frente aos 
filhos e ao avô dos filhos. E, na so-
ciedade da imagem reproduzida, foi 
filmado exercendo o que entende 
por atividade policial. Partilhado por 
todo o globo das redes da internet, 
a voragem da ação filmada gerou 
um instituto, cada vez mais, produto 
da alienação coletiva: a indignação.

Afasto-me todavia do maniqueís-
mo que os discursos trouxeram às 
redes sociais e declaro-me desde 
já desligado de qualquer noção de 
bem e do mal que por aí se possa 
expressar em relação a este ho-
mem. Até porque no momento em 
que se deu o filme ele não era um 
indivíduo. A sua farda azul, o seu 
capacete preto, os seus artefactos 
de defesa, a posição do seu corpo 
e a sua abordagem, tornavam-no 
igual a muitos outros polícias. 
Estava por isso destituído da sua 
condição de indivíduo. Como todo 
o corpo da polícia agia segundo 
um cânone baseado numa cultura.
 
Mas há aqui uma questão de par-
tida muito importante: o uso da 
violência legítima é monopólio do 
Estado. Só a ele, Estado, e a mais 
ninguém, compete usá-la. Como o 
Estado é um ente invisível, atribui 
às instituições o direito de uso de 
violência, regulando como fazê-lo. 
É estatuído assim aos tribunais a 
gestão da violência legítima, f ican-
do determinada a intensidade apli-
cável a cada tipo de crime. De res-
to, no mundo ocidental, as formas 
de violência particular são cada 
vez mais intoleradas. E convenha-
mos, nas circunstâncias atuais de 

anulação social em que as pessoas 
são acometidas, o que se estranha 
é que as taxas de crime estejam a 
baixar há mais de dez anos. 

A forma como se vê, por vezes, o corpo da 
Polícia a agir perante os cidadãos faz-nos 
pensar que Portugal é habitado maiori-
tariamente por criminosos. Tal leva-nos a 
considerar que há um erro conceptual na 
formação profissional. E se atualmente, 
a maior parte das vezes, a abordagem 
policial ao cidadão já se faz em tom de voz 
neutro – o que por si configura um avanço 
-, as suas práticas perante o inabitual, que 
nem sempre se traduz em desordem 
ou crime, mostra que há muito caminho 
a percorrer para se transformar num 
corpo profissional saudável. 

E é, por projetar essa imagem disforme 
que muitos cidadãos – incluindo o autor 
deste escrito – têm medo da polícia. 
Alguns exemplos: polícias perseguin-
do e disparando em zonas residenciais 
contra “furtadores” é uma imprudência 
colhida nos filmes da televisão mas que 
pode terminar na tragédia da morte do 
filho do ladrão, um inimputável inocente 
e na consequente condenação e prisão 
do polícia artilheiro! Relatórios internos 
da polícia afirmando que determinado 
indivíduo atingido pelas costas resultou 
de “um disparo para o ar” faz do cidadão 
um imbecil e não pode legar confiança. 
Detidos aparecendo com olhos negros 
da brutalidade para lhe arrancar uma 
confissão gera, regra geral, a absolvição 
do potencial criminoso por culpa do ato 
da polícia. E, por fim, aquele hábito um 
tanto eufemístico de, nos comuni-
cados da polícia após situações de 
crise, se referir o número de feridos 
do corpo policial como se, do outro 
lado, estivesse um inimigo estrangei-
ro cujas baixas não contam.

Ora, um Polícia é um profissional da 
ordem, por vezes chamado para lidar 
com situações de indivíduos fora da 

lei. Quando posto perante um fora da 
lei nada o obriga a sair fora da lei. Por 
isso não pode pura e simplesmente 
sacar de pistola, ou de bastão, ape-
nas porque está um potencial viola-
dor das leis. Não pode desatar aos 
tiros ou à bastonada apenas porque 
o “outro” lhe atiçou com palavras. 
É-lhe pura e simplesmente veda-
da tal atitude. Quando um polícia, 
porque posto perante um fora da 
lei, se desloca da fronteira da lei e 
passa para o outro lado, transfor-
ma-se, no exato momento num fora 
da lei. E com isso, torna-se igual ao 
indivíduo que ele combatia. Escolhe 
assim o lado em que quer estar.

Há todavia um senão e que se resume 
na seguinte perspetiva: muita gente 
cuja vida rola na repetição habitual dos 
dias e se expressa segundo uma moral 
coloca as coisas assim: o polícia é bom 
porque luta contra ladrões e logo tudo 
lhe é permitido para prender o mau 
do ladrão. Para além da ideia de que 
a ordem legal ficaria suspensa para o 
polícia e continuaria a vigorar para o 
ladrão, o que constitui um anacronis-
mo, esta é uma construção gerada so-
bre a mesma perspetiva ideológica que 
lega ao “roubo” à ação policial enquan-
to o “desvio” é exclusivamente para a 
ordem “judicial”. E do ponto de vista 
jurídico o “roubo” ou o “furto” está aco-
metido ao ladrão enquanto o “desvio” 
é feito por alguém sem classificativo. O 
primeiro associa-se às classes popu-
lares e o segundo às classes altas. A 
PSP devia pensar nisso, dando como 
exemplo quantos banqueiros lustrosos 
prenderam no último século. •
 Esser Jorge Silva 

ARTIGO DE OPINIÃO

A POLÍCIA
E O FORA DA LEI
TEXTO: ESSER JORGE SILVA • FOTOGRAFIA: JOAQUIM LOPES
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TRIUNFO SÓLIDO

UMA NOVA FORMA DE ESTAR
NA REPARAÇÃO AUTOMÓVEL
Triunfo Sólido é uma oficina automó-
vel. Mas não é uma oficina qualquer. 
Apesar da sua juventude no mercado, 
apresenta um conceito muito concen-
trado na satisfação do cliente, inovan-
do na forma como aborda o diagnósti-
co nas reparações. É assim uma nova 
perspetiva profissional no mundo 
automóvel que rompe com a imagem 
passada do “desenrascanço” assumin-
do a atividade da reparação automó-
vel com responsabilidade acrescida na 
informação ao consumidor. 

O projeto nasceu há cerca de um ano e 
resultou da vontade de sete profissionais da 
Citroen de Guimarães que resolveram tomar 
as rédeas do seu destino. Abarcando diver-
sas especializações do mundo automóvel, 
estes jovens distinguem-se por lidarem com 
qualquer marca automóvel. A Triunfo Sólido 
recebe e soluciona todo o tipo de problemas 
em todo o tipo de viaturas. 

Fruto do passado profissional dos seus 
elementos, destaca-se todavia a expe-
riência com as motorizações do grupo 
PSA que, atualmente estão presentes em 
diversas marcas. No manuseio com esses 
motores, os profissionais da Triunfo Sólido 
oferecem uma destreza e conhecimento 
tecnológico tão aprofundado que lhes per-
mite agir praticamente de olhos fechados. 
Para além disso, seja na mecânica, eletrici-
dade, bate-chapas e pintura, os promotores 
tiveram o cuidado de fazer assentar a sua 
organização numa gestão  interna de fluxos 
orientada para a eficiência, para o que con-
tam com um dinâmico Relações Públicas.    

Apesar de perspetivarem dificuldades à 
partida, o seu profissionalismo e estra-
tégia baseada na comunicação clara 
e assertiva com o cliente levou a que, 
rapidamente se impusessem no mercado 
e, em menos de um ano a empresa viu-se 
na contingência não só de crescer às suas 

instalações como também de contratar 
novos profissionais. Sem dúvida que expe-
riência profissional acumulada ao longo 
dos anos vem sendo reconhecida com 
a grande procura de clientes que, após 
perceberem a proveniência dos seus pro-
fissionais, rapidamente aderem, demons-
trando confiança nos serviços prestados.

O facto da Triunfo Sólido procurar execu-
tar com rapidez e assertividade, nomea-
damente nos processos relacionados com 
peritagens e companhias de seguro e de 
promover mobilidade a quem não pode 
esperar ou abdicar do automóvel, tem-se 
revelado um dos benefícios mais aprecia-
dos pelos seus clientes, resultando daí um 
agradável efeito multiplicador promovido 
pela recomendação dos que a procuram. 
No fundo, a capacidade técnica dos seus 
elementos, a relação de confiança e a 
satisfação dos clientes, têm-se revelado 
no maior capital da Triunfo Sólido.

TRIUNFO SÓLIDO
REPARAÇÃO E COMÉRCIO

DE AUTOMÓVEIS, LDA.
Rua de São Vicente - Santo Amaro

4835-138 Guimarães
Contactos:

967 644 861 / 967 645 858 / 964 455 314

PUB



34

CENTRO HOSPITALAR DO ALTO AVE 

DIA DO
EUROMELANOMA 

Desde 2011 que o Hospital de Guimarães 
participa ativamente na iniciativa euro-
peia do Euromelanoma ,que pretende 
sensibilizar a população para a necessi-
dade de um diagnóstico precoce na luta 
contra o cancro cutâneo. O dia de ras-
treio este ano foi a 20 de Maio e, apesar 
de não ter sido detetado nenhum caso 
de melanoma, foram identificados casos 
de queratoses actínicas e um caso de 
carcinoma basocelular.

A Mais Guimarães conversou com 
a Dra. Catarina Vilarinho, responsá-
vel pela Dermatologia Pediátrica do 
Serviço de Dermatologia, com o intuito 
de saber mais sobre este problema de 
saúde, que, se diagnosticado precoce-
mente, apresenta uma taxa de sobre-
vida de cerca de 95%.

“SERVIMOS UMA POPULAÇÃO EXTENSA E A 
DERMATOLOGIA É UMA ESPECIALIDADE MUITO 
REFERENCIADA PELOS MÉDICOS DE FAMÍLIA, DE 
TAL FORMA QUE NÃO É FÁCIL DAR UMA RESPOSTA 
MUITAS VEZES EM TEMPO ÚTIL, MAS TENTAMOS 
AO MÁXIMO GARANTIR AS PRIORIDADES CLÍNICAS. 
ASSEGURAMOS QUE OS CASOS MAIS GRAVES SÃO 
SEMPRE VISTOS NO ESPAÇO DE UMA SEMANA.”

 Qual a importância de 
 iniciativas como esta? 

São muito importantes porque permi-
tem veicular informações que devemos 
ter sempre presentes como a neces-
sidade de proteção solar ativa. Até há 
dez, vinte anos não havia preocupa-
ção com a exposição solar excessiva. 
Estas iniciativas servem não tanto para 
detetar cancros da pele, mas sobre-
tudo para que as pessoas estejam 
atentas e que no momento de dúvida 
recorram ao médico de família ou ao 
dermatologista para que o diagnóstico 
seja precoce. É importante que seja 
feito atempadamente especialmente 
quando falamos de melanomas.
 
Existem vários tipos de cancro de pele, 
um deles é o melanoma, que é
o menos frequente, mas também 
aquele que pode matar porque tem a 
capacidade de metastizar à distância. 
A taxa de cura, quando detetado pre-
cocemente, é muito elevada (cerca de 
95% aos 5 anos), mas no caso de ser 
diagnosticado tardiamente é muito bai-
xa. O diagnóstico precoce é, desta forma, 
a grande arma contra o melanoma.

No dia do Euromelanoma dá-se mais 
destaque a este tipo de cancro pelas 
razões inerentes à deteção precoce, 
mas claro que na consulta podem ser 
identificados outros tipos de cancro 
de pele como o carcinoma basocelular 
(o mais frequente de todos) e o carci-
noma espinocelular (que pode ou não 
metastizar, ou seja, expandir-se para 
outros locais) e ainda algumas lesões 
pré-malignas, precursoras de carcino-
mas, as queratoses actínicas. O carci-
noma basocelular é mais frequente em 
pessoas de pele branca, sobretudo depois 
dos 50 anos e em zonas foto expostas 
(áreas que, durante toda a vida, estiveram 
sempre mais expostas como, por exem-
plo, rosto, dorso das mãos, decote). Este 
tipo de cancro tem uma mortalidade mui-
to baixa porque não invade à distância, 
ao contrário do melanoma. Contudo tem 
uma grande capacidade de destruição 
local, invade a pele, depois o músculo e 
por aí em diante. Importa salientar que 
todos os tipos de cancro de pele têm 
como fator de risco principal o sol.

Enquanto os carcinomas basocelu-
lares e espinocelulares resultam de 
uma ação do sol ao longo da vida (e 

aparecerão quase inevitavelmente 
com o aumento da esperança média 
de vida), o melanoma resulta de quei-
maduras solares, sobretudo queima-
duras solares na infância. 

Daqui é importante que se ressalve 
sempre os cuidados a ter com as crian-
ças, nomeadamente a não-exposição 
direta até aos 3 anos de idade (ficar 
vermelho já é uma queimadura solar). 

O melanoma afeta uma faixa etária 
mais jovem do que outros cancros 
que também metastizam como o 
do pulmão, estômago, entre outros. 
Como atinge populações mais jovens, 
têm um maior número potencial de 
anos de vida perdidos se o diagnós-
tico não for atempado, para além 
de que normalmente os jovens, por 
vezes, desvalorizam um pouco os 
rastreios (no fundo, acham que são 
muito novos para terem um cancro). 
A pele tem memória e regista todas 
as agressões do sol ao longo da vida, 
dessa forma havendo uma queimadu-
ra solar em criança ou jovem há uma 
maior probabilidade de desenvolver 
mais tarde um cancro da pele.

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES
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PRÉMIO APOM 2015

ACIG GANHOU PRÉMIO
PARA MELHOR CATÁLOGO
FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

 Quais os sinais que 
 devemos ter em atenção? 

Creio que se deverá incentivar a rea-
lização de autoexame cutâneo, como 
acontece noutros casos. Cada pessoa 
deve estar atenta a situações que 
aparecem de novo no seu corpo. Há a 
chamada regra ABCDE – A de assime-
tria (sinais que não são simétricos), B 
de bordos (notarmos se são regulares 
ou irregulares), C de cor (se existe 
alternância de cor ou cores variadas), D 
de diâmetro (mais do que 6mm poderá 
obrigar a uma observação médica) e E 
de evolução (se aparece de novo, se é 
muito diferente dos outros que o doen-
te já tinha, se se destaca…este facto é 
até conhecido como a regra do patinho 
feio). Os estudos apontam que só um 
terço dos melanomas é que aparece de 
um sinal já existente. Neste sentido, a 

análise de padrão dos sinais é uma das 
ferramentas a que os dermatologis-
tas têm dado mais relevância porque 
quando nos pedem para ver um sinal 
que consideram diferente é necessário 
confirmar toda a pele para que perce-
bamos se é efetivamente diferente do 
padrão daquela pessoa em particular.

 Quais os cuidados a ter 
 (especialmente na época 
 balnear que se aproxima)? 

Essencialmente, devemos ter muito cui-
dado com a exposição solar. Fazer uma 
proteção solar consciente, usar proteto-
res com indicie de proteção solar nunca 
inferior a 30 (reaplicando de duas em 
duas horas) usar óculos de sol, chapéu, 
roupa, não fazer exposição solar entre as 
11h00 e as 17h00 e evitar as superfícies 
refletoras (item muitas vezes esquecido). 

No caso de pessoas que trabalhem ao 
sol (pescadores, trabalhadores agrícolas, 
entre outros), e que têm uma exposição 
solar cumulativa, tentar escolher as ho-
ras em que há mais sombras ou, quando 
tal não for possível, tentar criar condições 
de sombra (usar sempre chapéu e roupa 
que cubra o máximo de pele possível). Em 
relação às crianças, devemos protegê-
-las ao máximo porque as queimaduras 
solares na infância/juventude aportam 
uma gravidade muito significativa no au-
mento da probabilidade de desenvolver 
melanomas mais tarde.

De ressalvar ainda que a colocação 
de protetor solar não é necessária 
apenas quando vamos de férias, por 
exemplo para a praia, mas sempre 
que vamos estar, de alguma forma, 
expostos ao sol. • 

A APOM – Associação Portuguesa de 
Museologia promove, anualmente, os 
Prémios APOM, cujo “objetivo é o de in-
centivar e premiar a imaginação e a cria-
tividade dos museólogos portugueses e 
o seu contributo efetivo na melhoria da 
qualidade dos museus em Portugal.

Convidada a estar presente na Ce-
rimónia de Entrega de Prémios, que 
decorreu na passada sexta-feira, dia 

29 de Maio, na Assembleia da Repú-
blica, foi com uma grande satisfação 
que os representantes da Associação 
presentes receberam a notícia da 
atribuição do prémio à ACIG.

Nesta categoria, o júri atribuiu o pré-
mio e duas menções honrosas (Museu 
da Misericórdia de Viseu e Mosteiro de 
Tibães). Para os responsáveis da Asso-
ciação vimaranense “Está de parabéns 

a Associação, mas também todas as 
pessoas, empresas e entidades que 
fizeram da iniciativa “Guimarães: a 
tradição das cutelarias” uma realidade, 
um marco na preservação, divulgação 
e promoção da indústria de cutelarias, 
tão importante para Guimarães.

A delegação da ACIG esteve acompanha-
da pelos dois deputados de Guimarães Dr. 
Miguel Laranjeiro e Dra. Francisca Almeida.

“GUIMARÃES: A TRADIÇÃO DAS CUTELARIAS”, FOI E EDIÇÃO PREMIADA
COM O PRÉMIO APOM 2015, NA CATEGORIA MELHOR CATÁLOGO.
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A Dreamskey completou, no passado 
dia 31 de maio, o seu 4º aniversá-
rio. Cerca de 250 pessoas estiveram 
presentes para festejar os quatro anos 
de serviços prestados pela empresa, 
tendo a tarde de domingo ficado espe-
cialmente marcada pelos momentos de 
partilha entre clientes e amigos.

Rui Macedo, um dos responsáveis pelo 
espaço, considera o “estreitar de laços 
muito importante porque demonstra 
a seriedade com que trabalhamos e a 
confiança que as pessoas depositam 
em nós. Nestes dias de convívio, aca-
bamos por demonstrar que comprar 
um bom carro não é uma questão de 
sorte, mas de comprar no sítio certo. 

Pela preferência, agradecemos a todos 
os nossos clientes.”

Rui Macedo 967 711 776
Sérgio Ferreira 916 977 948
Telfone 253 164 081
www.dreamskey.pt
autodmk@hotmail.com
EN 105 Nº 2381 Polvorevira Guimarães

PUB
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A HISTÓRIA
EXTRAORDINÁRIA
DO VIMARANENSE
SALVADOR RIBEIRO DE SOUSA

A caricatura de Salvador 
Ribeiro de Sousa é obvia-
mente uma criação livre, 
uma vez que não existe 
qualquer registo das suas 
verdadeiras feições. No en-
tanto, a sua caraterização res-
peita escrupulosamente a des-
crição feita pelo Padre Manuel 
de Abreu Mouzinho. No pouco 
espaço livre que restou para a 
minha imaginação, procurei sim-
bolizar o enquadramento histórico 
da figura deste herói vimaranen-
se. A coloração das plumas do seu 
morrião e o brocado da casaca e 
dos calções, simbolizam as cores de 
Leão e Castela, a quem nessa altura 
estávamos subjugados. Mas é no interior 
da sua casaca que reside a verdadeira 
essência do povo português: enquanto 
a face exterior representa o domínio es-
trangeiro, a interior pretende simbolizar a 
indomabilidade do nosso Povo, através do 
brasão da Realeza portuguesa, bordado a 
vermelho, como é caraterístico dos borda-
dos de Guimarães. Ao pescoço, a Comenda 
da Ordem de Cristo, que mais tarde viria a 
receber. E no seu braço esquerdo, um “escu-
do fino” com a mesma decoração do escudo do 
Guimarães das “duas caras”, escultura que en-
cima a antiga Casa da Câmara e que domina a 
Praça da Oliveira. Neste baixo-relevo está as-
sim representada mais uma vez a nossa ânsia 
pela restauração da independência, em que as 
raízes de uma oliveira (outro símbolo vimara-
nense) dominam e derrotam o leão espanhol.
 Miguel Salazar 

TEXTOS
ANTÓNIO AMARO DAS NEVES

CARTOON
MIGUEL SALAZAR

FOTOGRAFIAS
DIREITOS RESERVADOS
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Hoje quase esquecido, Salvador Ribeiro 
de Sousa é uma das figuras mais 
extraordinárias da epopeia dos portu-
gueses na Ásia. Nasceu em Guimarães 
e foi rei na Birmânia. Para a história 
ficou conhecido como Massinga, o rei 
do Pegu.

Quase tudo o que sabemos sobre 
Salvador Ribeiro de Sousa é o que 
nos conta o padre Manuel de Abreu 
Mouzinho: veio ao mundo no lugar de 
Quintães, do antigo Couto de Ronfe, no 
termo de Guimarães. Era filho de Fru-
tuoso Gonçalves de Sousa, sendo “de 
limpo e nobre sangue”. Provavelmente 
por não ser o primogénito, seguiu o 
destino de muitos filhos segundos da 
nobreza do seu tempo: em Março de 
1587 fez-se ao mar e partiu para a Ín-
dia, em busca de riqueza e glória. Com 
ele embarcaram dois dos seus irmãos, 
que nas paragens do Índico em vez da 
fortuna que procuravam, encontra-
ram a sepultura. Como tantos outros, 
morreram “gloriosamente em serviço 
de Deus e de El-Rei”.

Ao longo dos treze anos que se segui-
ram à sua partida de Lisboa, Salvador 
levou uma vida aventurosa, envolven-
do-se em expedições militares em que 
se destacou pela bravura de soldado 
e pela prudência de capitão. No Ceilão 
chegou a capitão duma companhia. 
Aí permaneceu seis anos, até ao dia 
em que decidiu que era tempo de 
regressar a Portugal para demandar 
do rei a retribuição que lhe era devida 
pelos seus serviços e pelos dos seus 
desafortunados irmãos. A viagem para 
Goa, onde iria embarcar para Lisboa, 
foi interrompida pelo mau tempo, que 
forçou o barco em que seguia a fun-
dear no porto de Sirião, na foz do rio 
Pegu. Corria o mês de Junho de 1600 
e a terra a que aportava vivia tempos 
conturbados. Havia poucos dias que, 
após longos anos de guerras sangren-
tas, o cruel rei do Pegu se rendera ao 
seu vizinho de Tangut, ficando o seu 
reino exposto à cobiça dos príncipes 
reinantes nas terras vizinhas, entre os 
quais se destacava o rei de Arracão, 
que por esses dias estava em Sirião, à 
frente de uma armada composta por 
uma centena de baixéis.

Foi em Sirião que Salvador Ribeiro 
conheceu Filipe de Brito de Nicote, 
mercador de Lisboa que há duas dé-
cadas tentava a fortuna na Ásia, e que 
andava no séquito do rei de Arracão, 
exercendo o ofício de changá (vedor da 
fazenda). Discorrendo ambos sobre “o 
miserável estado a que estava redu-
zida esta monarquia tão opulenta”, e 
percebendo Salvador que seria van-

tajoso para a presença portuguesa na 
Ásia o estabelecimento duma feitoria 
naquelas paragens, obteve licença do 
rei de Arracão para edificar uma casa 
de mercador em Sirião. Todavia, em 
vez de uma casa, Salvador começou a 
erguer secretamente uma fortaleza.

O rei de Arracão não demorou a perce-
ber que Salvador Ribeiro não era mer-
cador, mas sim capitão de guerra e que 
o que estava a ser construído não era a 
casa de comércio que tinha autorizado. 
Logo se arrependeu do consentimento 
que dera de boa fé, decidindo livrar-se 
da ameaça que via erguer-se em terras 
do reino que acabava de fazer seu. 
Juntou uma numerosa armada, que 
fez descer o rio, convencido de que lhe 
seria fácil desbaratar os portugueses. 
Porém, Salvador Ribeiro, tendo notícia 
do que se preparava, saiu ao encontro 
dos atacantes, subindo o rio com “três 
batéis velhos de umas naus de mer-
cadores, que ali tinham ficado, e com 
trinta soldados portugueses que tinha, 
providos de escopetas, alcanzias de 
pólvora e lanças de fogo (porque não 
tinha artilharia)”. Ao maior número e 
à maior força do inimigo, respondeu 
o capitão vimaranense com as vanta-
gens da surpresa e da ciência militar, 
atacando onde não era esperado.

Assim que chegou à vista da armada 
do rei de Arracão, “investiu com tal 
braveza e esforço, que por mais que 
os inimigos se procuraram defender, 
como foram apanhados de repente, 
e as balas e alcanzias começaram a 
chover com morte de muitos dos inimi-
gos, obrigou-os a porem-se em infame 
fugida, lançando-se uns à água, outros 
saltando em terra, e os que se acha-
vam mais apartados, pondo a esperan-
ça de sua salvação na força dos remos, 
tornaram com diferente velocidade por 
onde tinham vindo”.

Corriam os primeiros dias do ano 
de 1601 quando o nome de Salvador 
Ribeiro de Sousa começou a ser pro-
nunciado com respeito e temor pelos 
príncipes das terras vizinhas. Porém, 
não tardaria até que os portugueses de 
Sirião voltassem a estar sob o fogo ini-
migo. O banhá (título atribuído no Pegu 
à principal autoridade, a seguir ao rei) 
Lao assentou arraial junto à fortaleza, 
à frente de um exército composto por 
mais de seis mil homens, com o propó-
sito de a destruir e de eliminar os que 
a defendiam. Porém, o perigo aguçava 
a argúcia e o destemor de Salvador Ri-
beiro. No silêncio da noite, investiu no 
acampamento dos sitiantes, “entrando 
com grande silêncio pelas barracas, 
achando os inimigos sepultados no 

EM CIMA
Ruínas de igreja portuguesa
do século XVII em Sirião

NASCEU EM GUIMARÃES 
E FOI REI NA BIRMÂNIA. 
PARA A HISTÓRIA FICOU 
CONHECIDO COMO 
MASSINGA, O REI DO PEGU.
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sono e descuidados, não parou até 
chegar à do banhá Lao, ao qual, conhe-
cendo-o pelo aparato e insígnias, levou 
nos braços com tanta força e esforço, 
que em pouco espaço o privou da 
vida”. Os portugueses chegaram fogo 
às tendas dos sitiantes que, tomados 
pela confusão e pelo pânico, dispersa-
ram na maior desordem.

Mas as provações de Salvador Ribeiro 
de Sousa ainda estavam longe de ter-
minadas. Logo em seguida, foi atacado 
pelo muito poderoso banhá Dalá, que 
jurara vingar a morte do banhá Lao, 
de quem era sogro. Durante mais de 
meio ano, a fortaleza portuguesa de 
Sirião ficou sob cerco, sujeita a terrí-
veis assaltos. Por todo aquele tempo, 
Salvador Ribeiro enfrentou as maiores 
adversidades, os combates desiguais, 
a fome, o desânimo e a insubordinação 
e deserção dos seus soldados, de que 
apenas sobrariam dezoito para en-
frentar um formidável exército. A tudo 
resistiu, até ao dia em que, com o so-
corro de algumas naus de mercadores 
que aportaram em Sirião, conseguiu 
romper o cerco inimigo. Daqueles dias 
lhe ficou uma cicatriz de uma ferida 
que lhe rasgou a face desde a orelha 
esquerda até à boca. Bem maiores 
foram as perdas infligidas ao inimigo.

Entretanto, correndo a notícia de que o 
rei do Pegu tinha sido morto às mãos 
do seu cunhado, o rei de Tangut, os 
banhás e xemins (capitães) daquelas 
terras, reconhecendo que o sentido de 
justiça e a rectidão de Salvador Ribeiro 
de Sousa igualavam a bravura com que 
alcançara as suas assombrosas vitó-
rias, decidiram proclamá-lo rei. 

Com a aprovação do rei de Tangut, o 
português foi aclamado rei Massinga 
do Pegu, entregando-lhe a lâmina de 
ouro que simbolizava o poder real. 
Assim se cumpria uma antiga profecia, 
há muitos anos inscrita pelos sacer-
dotes nos livros sagrados, segundo a 
qual o senhorio daquele reino, depois 
de muitas provações, seria entregue 
a “homens estrangeiros de rostos e 
dentes alvos, e cabelo cortado”. E foi 
assim que Salvador Ribeiro de Sousa, 
vimaranense de Ronfe, se fez rei na 
Birmânia e foi adorado quase como 
uma divindade pelos seus súbditos, 

que lhe chamavam Quiay Massinga, 
que significa “deus da terra”.

Mas, se os naturais reconheceram o 
mérito de Salvador Ribeiro nas vitórias 
e nos sucessos dos portugueses na-
quelas paragens da Ásia, o mesmo não 
fizeram os seus. Enquanto Salvador 
Ribeiro trazia, a duras penas, o reino do 
Pegu para os domínios portugueses, 
Filipe de Brito e Nicote insinuara-se 
junto ao vice-rei da Índia portuguesa, 
Aires de Saldanha, de quem recebeu 
honras de capitão e uma sobrinha para 
desposar, para além de carta de pa-
tente de Capitão-mor e Conquistador 
de Pegu, para cuja conquista em nada 
contribuíra.

À ingratidão, Salvador Ribeiro de 
Sousa responderia, contra a vontade 
dos seus soldados e dos peguanos, 
com “um dos mais subidos toques de 
lealdade e grandeza de ânimo, que tem 
sucedido em muitos séculos”, afirman-
do-se vassalo do rei de Portugal, pelo 
que “com ânimo sossegado e obedien-
te entregava a quem seu vice-rei lhe 
mandava, ainda que contra razão, e 
justiça”, sujeitando-se a “honrar com o 
sangue, que ele derramara, a Filipe de 
Brito, que seguro, e regulado, estava 

EM CIMA À DIREITA

EM CIMA À ESQUERDA

Frontispício do “Breve Discurso
que se contem a conquista

do Reyno de Pegu”

Ruínas da Sala do Capítulo do Convento 
de Santa Catarina, em Alenquer.

A lápide funerária de
Salvador Ribeiro do Couto

dali mais de duzentas léguas sem en-
trar em Pegu todo o tempo da guerra, 
e agora que estava um paz, vir gozar 
do proveito e honra alheia”.

Entregue o reino do Pegu a Nicote, 
Salvador Ribeiro decidiu que era tempo 
de terminar a viagem que iniciara três 
anos antes, e que a inclemência do 
tempo interrompera, fazendo-o apor-
tar em Sirião. Mas o vimaranense ainda 
teria novo ensejo para demonstrar a 
sua lealdade à coroa portuguesa e aos 
que o um dia o aclamaram rei. Enquan-
to aguardava a partida para a Índia, 
recebeu a notícia de que um tal Banca 
Capitão reunira grande número de ho-
mens e se entrincheirara na cidade de 
Pegu, impedindo que as mercadorias 
chegassem a Sirião. Vendo que Filipe 
de Brito nada fazia, “quis Salvador 
Ribeiro compor aquele motim e apagar 
aquelas faíscas”, embarcando com 
uma força de duzentos portugueses e 
alguns ximins, ao encontro dos amo-
tinados. E, “como aquela gente era de 
pouca importância, e seu Capitão com 
os demais trazia sempre representado 
na memória o nome de Massinga Rei, 
foi tal o temor, que entrou neles, que 
com facilidade desamparam a Cidade, 
não a tão pouca custa sua, que os nos-
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sos deixassem de levar alguns navios 
carregados de cabeças de inimigos em 
sinal do que tinham trabalhado”.

 Por uma última vez, “entrou como 
 costumava Salvador Ribeiro 
 vitorioso na fortaleza”. 

Algum tempo depois, em Março de 
1603, Salvador Ribeiro partiu rumo a 
Portugal, “deixando aquele Reino, em 
que Deus o levantara ao alto da huma-
na felicidade, regado com seu sangue, 
possuído de outro, com ânimo mais 
generoso do que se pode encarecer, 
em Março de mil e seiscentos e três 
anos deu as velas ao vento de largas 
esperanças, que de ordinário se desfa-
zem naquilo de que se sustentam”.

Do mais da vida deste herói vimara-
nense pouco sabemos de certo, a não 
ser que, no ano de 1608, foi inscrito no 
Livro de Matrícula dos Cavaleiros da 
Ordem de Cristo. Alguns autores dizem 
que se recolheu à terra que o viu nas-
cer, onde teria terminado os seus dias 
mergulhado na mais triste pobreza. No 
entanto, é muito provável que tenha vi-
vido os seus últimos anos em Alenquer, 
numa situação económica que andaria 
longe da pobreza. Terá contribuído 
com um avultado donativo para o res-
tauro do oratório do pequeno convento 

de franciscanos de Santa Catarina 
daquela vila, em cuja capela seriam 
depositados os seus restos mortais. 
Numa das paredes das ruínas da Casa 
do Capítulo daquele recolhimento, ainda 
subsiste uma lápide onde se lê:

SALVADOR RIBEIRO DE 
SOUSA, COMENDADOR 
DE CRISTO, NATURAL DE 
GUIMARÃES, A QUE OS 
NATURAIS DO REINO DE PEGU 
ELEGERAM POR SEU REI.
Quanto a Nicote, que tinha tanto de 
ambição como Salvador Ribeiro acu-
mulava de bravura e de desprendimen-
to, acabaria os seus dias em 1613, pen-
durado na forca de Sirião. E, suprema 
ironia, a sua cabeça lá ficou, espetada 
num pau num dos adarves da fortaleza 
que Salvador Ribeiro de Sousa erguera 
e que ele não soubera conservar.

Nota: os fragmentos deste texto 
colocados entre aspas são citações 
do “Breve discurso em que se conta a 
conquista do Reyno de Pegu”, de Ma-
nuel de Abreu Mouzinho. •
 António Amaro das Neves 

EM CIMA
Mapa com a localização do Pegu

A toponímia vimaranense regista a 
memória do vimaranense que chegou 
a rei em terras da Birmânia em duas 
artérias, uma na freguesia onde nas-
ceu, Ronfe, a rua Salvador Ribeiro de 
Sousa (Rei do Pegu), outra na cidade 
de Guimarães, a rua Rei do Pegu. Esta 
última é aquela por onde se entra no 
parque das Hortas, indo da rua Dr. José 
Sampaio. No entanto, se se perguntar 
a um vimaranense onde fica a rua com 
tal nome, é possível que a resposta 
aponte em direcção bem diferente.

Tanto quanto se sabe, já no século 
XIX teria havido uma sugestão para 
introduzir Salvador Ribeiro de Sousa na 
toponímia da cidade de Guimarães. No 
entanto, só muito mais tarde se con-
sumaria essa consagração. Em sessão 
da Câmara Municipal realizada no dia 
17 de Abril de 1950, o vereador Manuel 
Alves de Oliveira viu aprovada por una-
nimidade uma proposta para que se 
registassem na toponímia vimaranense 
alguns “nomes dignos de perpetuação” 
(S. Gonçalo, Salvador Ribeiro de Sousa, 
os Navarros de Andrade, o Conde de 

Arnoso, Guilherme de Castilho) e para 
que se desse ao caminho que termina 
no portão do cemitério da Atouguia o 
nome de rua da Saudade. Na justifica-
ção dessa proposta, pode ler-se:

“OUTRO NOME DE ALMA LAVADA, 
CORAÇÃO NOBRE, PEITO ESFORÇADO 
E BRAÇO VALENTE”

Na frase de Vilhena Barbosa – é o 
de Salvador Ribeiro de Sousa, que 
tendo partido para a Índia, na arma-
da que saiu do Tejo em Março de mil 
quinhentos e oitenta e sete foi, por 
seus feitos arrojados, aclamado pelo 
gentio, Rei do Pegu. Este “herói de 
assinaladas vitórias, o símbolo de 
abnegação e o exemplo vivo do mais 
vivo amor da Pátria” como escre-
veu o nosso Padre António Caldas, 
no volume primeiro do “Guimarães” 
-, obedecendo às ordens de Aires 
Saldanha, então Vice-Rei da Índia, 
desceu com heróica abnegação do 
trono “a que o elevara o seu valor e a 
vontade de um povo, com dignidade 

verdadeiramente soberana”, para 
acabar seus dias em Alenquer, onde 
ficou sepultado no extinto convento 
de Santa Catarina.”

E assim Guimarães passou a ter uma 
“rua de Salvador Ribeiro de Sousa, Rei 
do Pegu”, situada entre a rua Francisco 
Agra e a actual Alameda Alfredo Pi-
menta e dando acesso à antiga ponte 
de Santa Luzia. Mas não por muito 
tempo: essa designação cairia depois 
do 25 de Abril, passando aquela rua a 
ostentar a sua designação actual (rua 
dos Bombeiros Voluntários). Porém, 
o apagamento do nome do Massinga 
da toponímia vimaranense esteve na 
origem de uma polémica que se pro-
longou pelos anos fora, até ao dia em 
que a Câmara Municipal aproveitou a 
requalificação da zona das Hortas para 
reparar uma injustiça, baptizando uma 
das novas artérias com o nome que 
estava em falta. Ficou a chamar-se, 
simplesmente, rua Rei do Pegu. •

AS RUAS DO
REI DO PEGU
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VIMARANENSES CONSIDERAM

É DIFÍCIL ESTACIONAR
NO CENTRO DA CIDADE

BENTO SILVA
Marceneiro, Guimarães
É difícil. Temos de levar o carro para jun-
to do Estádio, doutra forma é difícil e às 
vezes até lá é complicado. Devia haver 
mais estacionamento para quem quer 
ficar mais perto do centro, mesmo que 
nesta zona fosse mais caro.

DIOGO MARTINS
Designer, Vizela
Difícil. Reconheço que há alguns 
Parque mas também há muita gente 
a usar, por isso acho que devia ha-
ver mais oferta de estacionamento, 
independente do preço. As pessoas 
precisam de lugar para deixar o carro.

GRAÇA REBELO
Advogada, Guimarães
É difícil. Confesso ter sorte porque pago 
uma avença numa oficina onde posso 
deixar o carro. Na cidade, é muito compli-
cado estacionar e pagar o estacionamen-
to. É o feedback que tenho até de turistas 
amigos. Devia existir mais oferta. 

JOÃO PINTO
Contabilista, Guimarães
Não é muito fácil porque está quase sem-
pre tudo ocupado. Quando tenho de vir 
à cidade, já procuro estacionamento fora 
do perímetro do centro, vou mais para as 
redondezas. A criação de mais estaciona-
mento subterrâneo poderia ajudar.

A Vitrus, empresa responsável pela 
gestão do estacionamento públi-
co urbano em Guimarães, pretende 
mudar por completo a visão que os 
vimaranenses têm do estacionamen-
to no centro da cidade. Para Daniel 
Pinto, diretor executivo da empresa, 
“o objetivo é retirar o máximo de 

carros das ruas. Estamos a pensar no 
ambiente e também na comodidade 
e segurança das pessoas.”, expli-
cou à Mais Guimarães. A política de 
baixo preço será um dos principais 
argumentos da Vitrus para promover 
a mudança de comportamento dos 
automobilistas.

SAÍMOS À RUA PARA DESCOBRIR O QUE PENSAM
OS VIMARANENSES. AFINAL, É FÁCIL OU DIFÍCIL
ESTACIONAR NO CENTRO DE GUIMARÃES?

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

TEXTO: MARCELA FARIA
FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

VERÃO NO CAMPUS

CULTURA 
E CIÊNCIA 

PARA
JOVENS DO 

9º AO 12º

Estão abertas as inscrições para 
as atividades do programa da 

Universidade do Minho “Verão no 
Campus”, destinado a alunos do 

9º ao 12º ano de escolaridade. 

A iniciativa pretende promover, 
junto dos mais jovens, a cultura, 
a ciência, a arte e as letras. Para 
além disto, assume-se também 

como uma experiência abrangente 
na medida em que, através de um 

contacto mais próximo com as dife-
rentes áreas de ensino, funcionará 

como mais um apoio na decisão 
dos jovens sobre que área escolher 
na candidatura ao ensino superior. 

Com o objetivo de se recriar mais 
fielmente o ambiente que se vive 

em cada uma das áreas, todas 
as atividades têm o acompanha-

mento de professores, investi-
gadores e alunos da UMinho. Os 
participantes poderão conviver 

com jovens de regiões geográfi-
cas diferentes e terão também a 

oportunidade de conhecer melhor 
as cidades de Guimarães e Braga. 
As atividades decorrem de 27 a 31 
de julho no campus de Braga e no 

campus de Guimarães.
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MÚSICA

O ARTISTA VIMARANENSE,QUE JÁ SE ENCONTRA EM ESTÚDIO A GRAVAR 
O PRÓXIMO ÁLBUM, ESTARÁ EM TORONTO NO DIA 12 DE JUNHO E EM 
MONTREAL NO DIA 13 PARA DOIS CONCERTOS QUE ESPERA,
“SE REVELEM MEMORÁVEIS”.

ZÉ PERDIGÃO EM
DIGRESSÃO NO CANADÁ

 Como surgiu esta oportunidade da 
 digressão no Canadá? 

Lembram-se certamente de um grande 
amigo vimaranense escritor/poeta - 
Padre José Maria Cardoso, que nos “anos 
90” foi dinamizador e responsável pelo 
“Festival Guimarães A Cantar”, onde 
muitas vezes participei. Há muitos anos 
que ele se encontra na Missão Santa 
Cruz em Montreal – Canadá e foi através 
dele que a Organização do Festival Inter-
nacional de Montreal 2015 me contactou 
para esta participação neste importante 
evento multicultural. Como há muitos 
anos não nos encontramos, vou apro-
veitar esta oportunidade para lhe dar 
um abraço forte e fraterno também em 
nome de todos os vimaranenses.

 Quais as expectativas 
 para esta viagem? 

As mesmas de sempre. Sorriso nos 
lábios, boa disposição, para anular o 
cansaço que estas digressões sempre 
proporcionam, e na bagagem a simpli-
cidade, a voz e um pouco de Portugal. 
Ao contrário do que tem acontecido 
noutras digressões, nomeadamente na 
América do Sul, desta vez para o Cana-
dá vou acompanhado por três músicos; 
Ricardo Silva (guitarra portuguesa), 
João Silva (viola de acompanhamento) 
e Ni Ferreirinha (baixo).

Depois de dez anos a trabalhar com 
José Cid como produtor e autor de 

muitos dos temas gravados em 
álbuns anteriores, a parceria che-
gou ao fim: “Encontro-me a traba-
lhar com um jovem produtor/autor 
português – Ménito Ramos.” O single 
“Mais apertados que algemas” será a 
primeira novidade para o público que 
acompanha o trabalho de Zé Perdi-
gão, que já se encontra em estúdio 
na gravação do álbum que sairá entre 
Outubro 2015 e Março de 2016.

Em Portugal, o verão de Zé Perdigão 
será mais calmo porque, para além 
de estar mais dedicado à gravação do 
novo projeto, o facto de ter termina-
do o contrato editorial que mantinha 
permite-lhe agendar espetáculos de 
acordo com o que pretende estabe-
lecer, ao contrário do cumprimento 
específico do que se encontra estipu-
lado nos contratos editoriais: “Nunca 
me senti tão livre como agora. A partir 
de agora tudo passará por mim. Voltar 
a novos contratos só em troca de uma 
boa quantia à cabeça na minha conta 
bancária (risos). Caso contrário, nem 
mais um contrato com editoras ou 
agenciamentos, a vida já me foi dura 
para continuar a apostar na companhia. 

Ao longo destes dez anos de
trabalho muitas foram as alegrias,
tristezas e deceções, nem tudo
foi bom… Estou vivo, de saúde e
isso é o mais importante.” •

MÚSICA

SEMENTE,
NO MUSEU
DO FADO

Semente, projeto do guitarrista 
Ricardo Silva, lançado em 2013, 
pretende mostrar a capacidade de 
enquadramento da Guitarra Portu-
guesa nos mais diversos estilos mu-
sicais. A apresentação no Museu do 
Fado aconteceu no dia 14 de maio.

Neste projeto, participa Carlos 
Almeida, coordenador do grupo de 
comunicação e marketing da plata-
forma Fibrenamics da Universidade 
do Minho, com sede em Guimarães.

Carlos Almeida, nascido em Pena-
cova a 3 de Junho de 1989, iniciou os 
seus estudos musicais aos 8 anos, 
tendo como seu primeiro instru-
mento o trompete. Aos 10 estreia-se 
oficialmente como músico da Banda 
Filarmónica. Aos 18 anos, integra a 
Estudantina Universitária de Coim-
bra, da qual viria a ser regente artísti-
co nos anos de 2011 e 2012.

É nesta fase que se dedica aos 
instrumentos de cordas, guitarra 
clássica, cavaquinho brasileiro e 
essencialmente ao contrabaixo. 
Troca definitivamente os sopros 
pelas cordas e inicia a sua forma-
ção jazzística no contrabaixo com o 
professor Ricardo Melo. No início de 
2013 junta-se a Ricardo Silva e João 
Silva numa incursão pelo fado, ten-
do já acompanhado fadistas de 
renome como Pedro Moutinho, 
Diogo Rocha, Teresa Tapadas, 
Silvina Pereira, Mara Pedro, entre 
outros, e passa a ser parte inte-
grante deste projeto Semente.

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: MANUEL MADEIRA

TEXTO: MARCELA FARIA
FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS



CASAS
COMIGO?

SUPLEMENTO: CASAR EM GUIMARÃES

NESTA EDIÇÃO, A MAIS GUIMARÃES CONTA-LHE 
HISTÓRIAS DE AMOR E APRESENTA-LHE SUGESTÕES 

PARA UM CASAMENTO DE SONHO.
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RUI PEDRO E VERA FONSECA, CARLOS BATISTA E PATRÍCIA TROCADO DÃO O NÓ ESTE MÊS

A MAIS GUIMARÃES CONVERSOU COM DOIS CASAIS
PRESTES A CONTRAIR MATRIMÓNIO. OS NOIVOS CONTARAM-NOS
OS SEUS PROJETOS DE VIDA A DOIS E DEIXARAM DICAS PARA
QUEM PENSA JUNTAR OS TRAPINHOS…

DOIS CASAIS FALAM DA 
DECISÃO DO CASAMENTO

“VERA FONSECA,
CASAS COMIGO?”
Quando em 2005 foram apresentados por 
amigos comuns, Rui Pedro nunca mais 
esqueceu os olhos de Vera. Conheceram-
-se ainda na escola secundária, já lá vão 10 
anos, o tempo que dura o namoro.

Foi Rui o primeiro a pensar em casar. 
Mas, o jantar romântico com a vela pou-
sada sobre a mesa não era o suficiente 
para fazer o pedido. 

Decidiu arrojar. Atirar-se, literalmente, de 
cabeça. Comprou dois voos de pára-
-quedas.  Primeiro, saltou ele, Vera foi a 
seguir. Durante a descida foi surpreen-
dida com uma tarja onde se podia ler: 
“Vera Fonseca, casas comigo?” Quando 
pousou os pés no chão, já Rui a espera-
va de anel na mão.

Deram início a um plano comum. 
Ela é fisioterapeuta. Ele é empregado de 
balcão. Vão casar no próximo dia 27 de 
Junho na Capela do Externato S. Vicente 
de Paulo em Santa Quitéria.

Quinta; convites; fotógrafo; igreja e cerimó-
nia religiosa; animações; roupa dos noivos e 
das meninas das alianças; maquilhagem e 
cabeleireiros; lua de mel. O tema “casar” não 
se esgota. Dá trabalho e custa dinheiro. O 
objetivo é tornar o dia memorável.

De Rui Pedro, Vera diz ser “divertido, 
persistente, solidário e atencioso”. De Vera, 
Pedro não esquece a primeira vez que lhe 
pôs os olhos nos olhos, “são fantásticos”, 
observa. Mas, destaca-lhe ainda a inteli-
gência, a amizade e a organização.

Vera vai casar com um vestido em tudo 
semelhante ao de uma princesa chega-
da diretamente para um conto de fadas.
A lua de mel será no México. 

“É A MULHER QUE EU AMO”
Há nove meses que Patrícia Trocado e 
Carlos Batista não dispensam o bloco de 
notas. É lá que apontam tudo, mesmo o 
que, à partida, pode parecer dispensável. 
Se vai casar, anote esta dica. Os apon-
tamentos do que quer e como quer vão 
ser-lhe de grande utilidade para que no 
dia do casamento nada falhe.

Carlos Batista, 31 anos, técnico de ma-
nutenção industrial e Patrícia Trocado, 
29 anos, gestora de projetos, vão trocar 
alianças no próximo dia 21 de Junho na 
igreja de S. Dâmaso, em Guimarães.
Conheceram-se há sete anos, na festa 
de uma amiga em comum. Mas só na-
moram há cinco. 

Patrícia não foi fácil de conquistar. O 
sentimento que tinham nem sempre 
esteve escancarado. Foi preciso traba-
lhá-lo todos os dias.

Quando o namoro completou três anos, 
o casamento passou a ser tema de con-
versa. Carlos fez o pedido.

Num mercado tão vasto quanto con-
corrido, a certeza do que se quer é o fio 
condutor para o sucesso da cerimónia. 
“A oferta tão diversificada leva à inflação 
do orçamento”, adverte Patrícia, que 
ainda recomenda a consulta de blogs da 
especialidade que, hoje em dia, permi-
tem marcar a diferença através dos por-

menores. Há de tudo e são ferramentas 
essenciais para preparar a boda.

PLANEAR POR ETAPAS É 
UMA BOA ESTRATÉGIA.

“Quem tiver noção do orçamento que 
pode gastar consegue fazer uma festa 
intimista com um orçamento médio”, 
acrescenta a noiva.

Casar não é barato e quando se opta 
pelo matrimónio convém estar ciente 
dos esforços financeiros.

No projeto de vida a dois, construir 
uma família é o objetivo da maioria 
dos casais. Patrícia e Carlos preten-
dem usufruir de tempo de qualidade e 
trabalhar a relação, para dessa forma 
evoluírem como pessoas e estarem 
à altura de transmitir os melhores 
valores aos filhos que virão.

Quando questionado sobre a sua noiva, 
Carlos simplifica, “é a mulher que eu 
amo”. Já Patrícia gaba-lhe a compreen-
são, o sentido de humor e a paciência. “É 
um companheiro inefável”, remata.

Sem querer revelar pormenores sobre 
o vestido, a noiva revela que soube que 
era o “tal” quando sentiu vontade de 
dançar dentro dele. 

A lua de mel será cá dentro. O casal vai 
explorar a costa alentejana numa via-
gem que terminará no Algarve.

TEXTO: ANDREIA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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NO CASAMENTO CRISTÃO… 
O QUE CONTA É O AMOR, 

POIS DEUS É AMOR

PADRE DOUTOR FRANCISCO JOSÉ DE JESUS OLIVEIRA

FOTOGRAFIAS: ALBERTO ALVES · JOAQUIM LOPES

Molière, dramaturgo francês do século 
XVII, considerado o pai do teatro, terá 
afirmado que “o melhor casamento se-
ria aquele que unisse uma mulher cega 
a um marido surdo”. Talvez alguns se 
precipitem a concordar com tão ilustre 
figura da nossa cultura ocidental, 
contudo, nada mais estranho ao que o 
cristianismo nos propõe. O casamen-
to cristão é um desafio colocado aos 
discípulos de Cristo, como vocação 
genuína ao amor, realizando na fragi-
lidade do amor humano a maravilha 
do Amor de Deus. Faz-se sacramento, 
sinal vivo e encarnado de Deus na vida 
dos que conjugam, entrelaçando-se 
num nós, a alegria de serem um para 
o outro “na alegria e na tristeza, na 
saúde e na doença” (do Ritual Romano 
do Matrimónio), em todos os tempos e 
em todos os espaços onde se realiza 
e realizar-se-á a sua união. O amor 
conjugal, o carinho e o respeito, a 
dádiva e a entrega, de um ao outro é a 
terra sólida da casa em construção (é 
o que significa casamento) alicerçada 
em Cristo, “rocha firme” (Mt 7, 24), so-
bre qual toda a casa é edificada. Esta 
não é uma paixoneta, mais ou menos 
exorbitante, capaz de arrebatar o mais 

incrédulo dos homens e das mulheres, 
pois “não é por paixão, mas com inten-
ção pura” (Tob 8, 7) que se dão um ao 
outro na alegria e na tristeza.
Mas este é um projeto para toda a vida. 
Em Mt 19, 3-6 Cristo Jesus relembra-
-nos que o desígnio de Deus, o Criador, 
desde o princípio, é que o homem e a 
mulher sejam “uma só carne”, e que 
nada nem ninguém separem “o que 
Deus uniu”. Em tempos em que o amor 
está reduzido a mais um sentimento, 
por mais nobre que o considerem, 
ele não deixa de ser apreendido em 
frases como esta do nosso escritor Rui 
Costa – “Às vezes, sabes, é mais difícil 
descobrir que o amor, como o cigarro, 
quando se acende é que começa a 
iluminar o fim” – ou como o descreve 
Fernando Pessoa, no heterónimo de 
Alberto Caeiro, - “Porque quem ama 
nunca sabe o que ama. Nem sabe por 
que ama, nem o que é amar… Amar é 
a eterna inocência” –. É poético e sem 
dúvida pertinente poetizar assim o 
amor, élan dos sonhos da humanidade 
e contra cara da morte. No Cântico 
dos Cânticos (2, 8-10. 14. 16a; 8, 6-7a), 
assumindo a ousadia de quem se lança 
no caminho caminhando, o hagiógrafo 

apresenta-nos o amor “forte como a 
morte” e descrito num horizonte de 
entrega oblativa e desinteressada, mas 
profundamente humana e humaniza-
da, desafia-nos a aceitar a alegria de 
quem se entrega neste amor que “as 
águas torrenciais não podem apagar, 
nem os rios podem submergir”. Sim, o 
casamento cristão, feito Sacramento 
do Matrimónio, é um ideal proposto 
aos crentes (não é um papel assinado 
ou um reconhecimento civil) que na 
pegada da sua existência se deixam 
conduzir pelo apelo amigo e acolhedor 
do Amor Encarnado, procurando, mes-
mo na fragilidade das suas vidas, fazer 
acontecer, no amor e espiritualidade 
conjugal do casal, a beleza do Deus 
Criador e Redentor, fazendo coisas 
belas na intimidade e no corriqueiro do 
seu existir. O grito do Criador, no prin-
cípio, permanece – é tudo muito belo, é 
tudo muito bom.

Domingos Amaral, no seu livro Um 
Casamento de Sonho, lembra-nos, 
em tempo de crise, que “quando na 
economia nascem as dívidas, no amor 
nascem as dúvidas”. Como sabemos, 
espero eu, isto tem muito de verdade 
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(não a verdade filosófica ou científi-
ca, mas a do senso comum). Mas não 
deixa, também, de ser verdade que 
muitos casais cristãos ou não cristãos, 
são capazes de tudo suportar e de 
tudo vencer, porque o seu amor “não 
procura o próprio interesse” (I Cor 13, 
5). Os casamentos cristãos, quando 
habitados por homens e mulheres ver-
dadeiramente enamorados, imitando 
o Cristo da sua fé, sabem que se não 
tiverem amor de nada lhes aproveita 
tudo ter se não forem um para o outro 
uma só carne e um só coração. Mas 
como pode ser difícil, para este tempo, 
uma mensagem vivida como a que 
Cristo Jesus nos propõe, em que uma 
inversão de valores faz predominar 
o ter sobre o ser. Bem o disse Oscar 
Wilde – “Hoje em dia conhecemos 
o preço de tudo e o valor de nada”. 
Alguns, porém, e seguindo um avatar 
que caminha entre nós há alguns sé-
culos, exultam com tudo aquilo que se 
manifesta ou diz o fracasso do projeto 

cristão: são os divórcios, são os casa-
mentos gay, são os novos celibatários, 
são os pais sem parceiro/a, são as 
novas famílias… Tudo parece apontar, 
denunciando a naftalina do casamento 
cristão, que novos céus e novas terras 
se avizinham numa humanidade eman-
cipada de Deus e que coloca no cônca-
vo das suas mãos o destino da mesma, 
fazendo seu lema a frase de Kafka – há 
caminho, mas não há meta. Dizem que 
esta é uma humanidade adulta, que se 
necessário assassina o pai…

Parecem ter esquecido, ou nunca a 
conheceram, a lição da personagem de 
Lev Tolstói, Anna Karenina, “todas as 
famílias são parecidas; cada família é-o 
à sua maneira”. Os que enchem a boca 
de tolerância não toleram a presença 
dos que não pensam segundo a sua 
cartilha, e como novos inquisidores es-
quecem que o respeito é o valor mais 
alto. A tolerância está a tornar-se mui-

to intolerante. Mas basta, sem virar as 
costas ao que nos cerca, de apresentar 
uma humanidade edipiana e dioni-
síaca, sufocada nas suas ressacas do 
politicamente correto, ousemos, como 
cidadãos e cristãos, contribuir positi-
vamente, com a Alegria do Evangelho, 
para uma humanidade virada para o 
rosto de cada homem e mulher que se 
encontra connosco, de sobremaneira 
no matrimónio e nas famílias. Constru-
tores de casa comum que não olvidam 
a missão que impera sobre eles de que 
todos fazem parte da família humana. 
Em Cristo não “há judeu nem grego; 
não há servo nem livre, não há homem 
nem mulher, pois todos vós sois um 
só em Cristo” (Gal 3, 28). O casamento 
cristão não está em crise, a sociedade 
em que vivemos é que está mudada.

Guimarães, 21 de Maio de 2015.
 Padre Doutor Francisco José 
 de Jesus Oliveira 
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UM PENTEADO
QUE REVELE
A SUA FELICIDADE!

NUANCE

Foi em Paris que Sandrine Fernandes e 
Arnauld Jambart desvendaram os segre-
dos da arte que desde dezembro de 2008 
colocam ao serviço dos vimaranenses no 
Nº 101 da Rua de S.Gonçalo. Foi há 6 anos 
que decidiram abrir a Nuance, movidos 
pela paixão pelo que fazem, um espaço 
próprio na cidade berço. 

Sandrine, que iniciou a sua carreira em 
1988, esteve 10 anos em Paris, e era já 
responsável pelo salão Saint Karl em 
Guimarães. Já Arnauld, iniciou o seu 
percurso em 1985 em Lille, foi cabelei-
reiro de estúdio de grandes costurei-
ros, posteriormente entrou no grupo 
Saint Karl como formador, e dois anos 
depois, era já diretor de formação e 
diretor artístico da marca.

Hoje, Arnauld Jambart, faz parte da equi-
pa de ID.Artist da L’Oréal Professionnel, 
onde continua a dar formação, vários 
shows e a apresentação de coleções. 

“Trabalhamos exclusivamente com 
L’Oréal Professionnel e Kérastase, 
que são produtos de grande 
qualidade.  O facto de trabalharmos 
 com estas marcas e o Arnauld ser 
 um ID-Artist, cria as condições para 
 que estejamos sempre a par das 
 novas tendências.  Por esse motivo 
somos frequentemente procurados 
por noivos que desejam algo único, 
para aquele dia tão especial.” Revela 
Sandrine Fernandes.

Avenida de S. Gonçalo, Nº 101
4810 – 525 Guimarães
Telefone 253 546 208

www.nuancefr.com

Segunda a sexta 10h00 – 19h30
Sábados 9h00 – 19h00

DURANTE O SEU 
PERCURSO, ARNAULD 
JAMBART FOI CONVIDADO 
POR RECONHECIDOS 
COSTUREIROS, COMO 
CHRISTIAN LACROIX, 
TORRENTE OU HANAI 
MORI, E PELA PRONUPTIA, 
PARA PARTICIPAR 
NA ELABORAÇÃO DE 
CATÁLOGOS E DESFILES 
DE APRESENTAÇÃO DE 
COLEÇÕES DE NOIVAS.

PUB
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PAVEL TUMANOV ESTÁ
EM GUIMARÃES HÁ 15 ANOS

NA RÚSSIA
NASCEU UM
PORTUGUÊS
DO VITÓRIA

Foi o velho Toural o primeiro a entrar-
-lhe pelos olhos dentro. A praça dos 
bancos de madeira, das pombas e das 
cabines telefónicas vermelhas.  

Chegou a Guimarães num dia de Junho 
que já não lembra depois de quatro dias 
de camioneta desde a Rússia até Portugal. 

A primeira paragem foi Lisboa. De 
comboio seguiu para o Porto. Chegou 
a Guimarães de táxi com menos 13 
contos, com que pagou a viagem.
Na bagagem trouxe o que todos tra-
zem: a promessa de uma vida melhor.

Foi na Rua Nova a primeira morada 
e o Campeão Português o primeiro 
emprego, por pouco mais de 60 contos 
mensais. Ainda assim, melhor do que 
na Rússia, onde a criminalidade lhe 
piscava o olho em cada esquina bem 
como a tentação do dinheiro fácil.

A vida melhorou de facto. Até porque 
pouca coisa será pior do que a guerra. 

Pavel Tumanov nasceu em Rostov Na 
Donu, a 1000 quilómetros de Moscovo. 

Depois de cumprir o serviço militar 
obrigatório, foi destacado, com 19 
anos, para combater no conflito que 
opôs a Rússia à Chechénia. Era “ma-
tas ou morres”. Não matou, mas viu 
morrer, contou com a voz embargada 
e os olhos vermelhos de uma emoção 
pouca caraterísta nos países de leste.
Chegou a Portugal com 20 anos. 
Preferia a Alemanha, mas só neste 
país, encostado ao mar, conseguiu 
o visto. Foi o mar – e o mapa mun-

do – que usou como referência para 
contar ao pai, que deixou na Rússia, 
onde tinha vindo parar. 

O trabalho no Campeão Português não 
durou. Foi para o Porto. Trabalhou numa 
empresa de construção e conta, com 
orgulho, que ajudou a construir a ligação 
rápida entre Guimarães e Braga. 

Mesmo a viver no Porto manteve a 
proximidade a Guimarães onde regres-
sava, pelo menos, para os finais de 
semana na badalada Oliveira. 
Um dia, decidiu que Guimarães não 
seria terra, apenas, de passagem. E 
voltou. Uma mochila, duas mudas de 
roupa e o salário do mês.

Arranjou um quarto bem no coração 
do centro histórico. E dois empregos. 
Trabalhava das 8 às 22 horas. 

Em Guimarães, deixou de fumar. E foi 
pai. De uma Victória, que completou seis 
anos em Março, na véspera do dia do 
pai. É ela quem lhe segura os impulsos 
aventureiros que o trouxeram da Rússia. 

CARTÃO DE SÓCIO
DO VITÓRIA FOI
PRESENTE DE NATAL
Pouco tempo depois de chegar a 
Portugal, conheceu a mulher e mãe da 
filha e começou a frequentar a urbani-
zação Senhora da Conceição, vulgo “ja-
gunços”. Autêntico viveiro de vitorianos 
depressa se deixou contagiar. Ele que 
até nem ligava a futebol e que continua 

sem saber o nome dos jogadores.
A concentração nos bairros nas horas 
que antecedem os jogos no Afonso 
Henriques e aquele amor indescritível 
dos vitorianos ao clube entraram-lhe 
– como o Toural – pelos olhos dentro e 
dali assaltaram-lhe o coração. 

Como presente de Natal, que não co-
memorava na Rússia, o sogro ofere-
ceu-lhe o cartão de sócio do Vitória.
Mais tarde, ele fez-se também atleta 
de kickboxing.

Em 15 anos, só uma vez voltou à Rússia. 
Não sabe quando será, ou se haverá, uma 
próxima. Do mesmo modo que desconhe-
ce que paragens lhe reserva o futuro.

É português – assim se diz. Orgulhosa-
mente vimaranense e vitoriano.

TESTEMUNHOS

CARLOS GUERRA
“O Pavel é um amigo, muito humilde, 
divertido e trabalhador. Tenho um 
prazer enorme em partilhar momentos 
da minha vida com ele. É um vaidoso 
com pinta. Bom desportista. Um russo 
muito vimaranense e vitoriano.
É um homem de valores”. •

TEXTO: ANDREIA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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JOÃO SOUSA

TENISTA
REGRESSA
ÀS FINAIS

Depois de vencer João Souza, tenista brasilei-
ro que, curiosamente, tem quase o mesmo 
nome (criando uma situação curiosa na altura 
de atribuição dos pontos) o vimaranense der-
rubou Frederico Desbonis nas meias-finais em 
três sets, vencendo com um ponto que iniciou 
estando sentado no court, momento tão ca-
ricato que acabou por ter uma divulgação ex-
traordinária nas redes sociais. A final do torneio 
suíço foi disputada com o brasileiro Thomaz 
Bellucci e, embora não tenha conseguido sair 
vitorioso, o vimaranense voltou a levar longe o 
nome do país, e de Guimarães. 

A final na Suiça foi a quarta da carreira do 
vimaranense, que conta já com um triunfo 
no torneio de Kuala Lumpur, em 2012. A 
presença na final possibilitou ao português o 

alcance da 44ª posição no ranking ATP. Para 
além de Genebra, João Sousa conta ainda 
as finais dos torneios de Bastaad, na Suécia, 
e Metz, em França. Pelo que tem mostrado, 
não faltará muito para que o desfecho de 
Kuala Lumpur se repita.

Com mais uma final no currículo, João Sousa 
viajou até ao mítico Roland Garros e venceu 
na primeira ronda o canadiano V. Pospisyil 
por 6-3, 7-6, 6-1. Na fase seguinte da prova, 
encontrou um dos favoritos à vitória do 
torneio: o britânico Andy Murray.  6-2, 4-6, 
6-4, 6-1 foram os números que ditaram o 
afastamento do vimaranense. No entanto, a 
disputa ao longo do jogo mostrou, uma vez 
mais, que o melhor tenista português está a 
atravessar em boa forma. •

TEXTO: MARCELA FARIA
FOTOGRAFIA: JOAQUIM LOPES

DESPORTO VIMARANENSE

UNIÃO
TORCATENSE

A Câmara Municipal de Guimarães apro-
vou, por unanimidade, a atribuição de 

um voto de louvor ao Grupo Desportivo 
União Torcatense, que alcançou, no mês 

passado, a subida aos campeonatos 
nacionais de futebol. Na próxima época, 

disputará o Campeonato Nacional de 
Seniores, organizado pela Federação 

Portuguesa de Futebol.

A distinção pretende, segundo Domin-
gos Bragança, premiar “o esforço dos 
seus atletas, técnicos, dirigentes e as-

sociados e representa uma importante 
afirmação no plano desportivo e social 

da Vila de São Torcato e do Município de 
Guimarães, que passa a estar represen-
tado no futebol nacional por três clubes: 

Vitória, Moreirense e Torcatense.”
 

De destacar ainda é o facto de esta ser 
a terceira vez que o clube da Vila de S. 

Torcato se apresenta nas competições 
nacionais de futebol, tendo já mar-

cado presença na III Divisão Nacional 
na época 2005/2006 e a II Divisão B 
na época seguinte 2006/2007, que 
corresponde ao atual Campeonato 

Nacional de Seniores.

O MELHOR TENISTA 
PORTUGUÊS DE SEMPRE 
JOGOU MAIS UMA FINAL DE 
UM TORNEIO ATP, DESTA
VEZ EM GENEBRA. 
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GRUFC,
INSATISFEITO 
COM REGRAS 
NO JOGO
DA FINAL

A equipa de Rugby de Guimarães 
apresentou, este domingo, uma 
exposição à Federação Portuguesa 
de Rugby, no final do jogo com o RC 
Técnico, que garantia a subida de 
divisão à equipa vencedora.

“Trabalhámos durante 8 meses para 
chegarmos com mérito a esta final 
e somos confrontados com uma 
realidade incompreensível. A equipa 
adversária apresenta-se com metade 
da equipa constituída por atletas da 
sua equipa A. Algo está mal e carece 
de alterações urgentes”, escreveu, em 
comunicado, o Presidente da equipa 
vimaranense. No mesmo ofício, Luís 
Rodrigues afirma ter sido cumpri-
mentado pelo representante do RC 
Técnico, antes do início do jogo, que 
lhe “desejou boa sorte para a final 
do próximo ano porque a deste ano 
já estava entregue”. Recorde-se que 
esta é já a segunda vez que a equipa 
de Rugby de Guimarães atinge a final, 
em apenas oito anos de existência.

Recorde-se que o GRUFC perdeu o jogo, 
por 12-53, numa final assistida por cerca 
de 80 adeptos do clube, que foram cha-
mados ao relvado do Jamor para serem 
saudados por todos os jogadores.

veja a reportagem
na íntegra em gmrtv.pt

VODAFONE RALLY DE PORTUGAL

NO REGRESSO AO NORTE DO PAÍS, E RECUPERANDO A MÍSTICA 
DE OUTROS TEMPOS, MILHARES FORAM OS FÃS DESTE DESPORTO 
AUTOMÓVEL QUE SE JUNTARAM NOS VÁRIOS TROÇOS DA PROVA. A 
ORGANIZAÇÃO APONTA PARA UM VERDADEIRO SUCESSO, COM CERCA 
DE DOIS MILHÕES DE ESPETADORES AO LONGO DAS ESPECIAIS, SEM 
QUALQUER REGISTO DE QUEBRAS DE SEGURANÇA.

NO NORTE, A PAIXÃO FAZ 
PARTE DO ESPETÁCULO!

Em Guimarães, na colina sagrada, foi 
recriada uma feira medieval, com o in-
tuito de promover mundialmente a Feira 
Afonsina, que acontece em junho, e no 
Campo de São Mamede, o público pôde 
ver de perto pilotos e carros. Entre eles, 
esteve o vimaranense Pedro Meireles, 
atual campeão nacional de ralis.

“ESTE É UM MOMENTO 
SIMBÓLICO E ESPECIAL, COM 
IMAGENS DE UMA GRANDE 
RIQUEZA DO PONTO DE 
VISTA DE ATRATIVIDADE E 
COM UM SIGNIFICADO MUI-
TO GRANDE PARA A DIVUL-
GAÇÃO DE GUIMARÃES”, 
afirmou Domingos Bragança.

Após a cerimónia de abertura, que con-
tou com a presença de várias individua-
lidades nacionais da área do desporto, 
como o Secretário de Estado do Deporto 
e Juventude, o vimaranense Emídio 
Guerreiro e o treinador do Vitória Sport 
Clube, Rui Vitória, os 96 carros rumaram 
em direção ao centro da cidade, passan-
do, simbolicamente, em frente à estátua 
de D. Afonso Henriques. Os motores se-
guiram depois para o Largo da Mumado-

na, Avenida Alberto Sampaio, Alameda 
de São Dâmaso, Largo do Toural e Ave-
nida D. Afonso Henriques, em direção a 
Urgezes, com destino à autoestrada e à 
Super-Especial no circuito de Lousada, 
local do arranque da competição.

LATVALA FOI
O GRANDE
VENCEDOR
Em Portugal, o finlandês Jari-Matti 
Latvala atingiu o seu primeiro triunfo da 
temporada e liderou o pódio, totalmente 
ocupado pelos Polo WRC. 

“Com o que aconteceu nos últimos três 
ralis, ninguém pensava que eu conseguia 
voltar (aos bons resultados). Foi uma das 
experiências mais difíceis. Três provas sem 
pontuar e agora uma vitória. É incrível.”, 
apontou Latvala, no final da prova.

No segundo lugar ficou Sébastien Ogier, 
líder do campeonato mundial, enquanto 
o último lugar de destaque ficou para o 
norueguês Andreas Mikkelsen, que pela 
primeira vez pilotou o Polo WRC.

TEXTO: MARCELA FARIA • FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES
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INICIATIVA DESPORTIVA

CÂNDIDO 
BARBOSA

NO DIA 1 DE 
PORTUGAL

“O foguete de Rebordosa” ou “o 
ciclista do povo”, como também 
é conhecido, estará presente no 

Passeio de Bicicleta “Dia 1 de Por-
tugal”, que acontecerá no dia 24 

de junho. Também garantida está 
a presença de Tiago Machado. 

A iniciativa, organizada pela As-
sociação de Ciclismo do Minho, e 

integrada num projeto de inclusão 
social que resulta de uma parceria 

entre a Cercigui e o Corpo Nacio-
nal de Escutas, alia-se este ano 

às comemorações do centenário 
do Centro Juvenil de São José e, 

como nas edições anteriores, tem 
participação gratuita. Nesta 7ª 

edição voltam a existir dois per-
cursos (passeio e mini passeio) de 
dificuldade baixa, incentivando-se 
desse modo a participação de to-
dos os interessados, independen-

temente da idade e da condição 
física. A partida, marcada para 

as 10 horas, e a chegada aconte-
cerão junto ao Estádio D. Afonso 

Henriques, sendo que os per-
cursos incluem a passagem pelo 

Centro Histórico de Guimarães.

Para além disto, o evento preten-
de assinalar uma importante data 
histórica: a Batalha de São Mame-
de (24 de Junho de 1128), que viria 
a ser designada como “a primeira 

tarde portuguesa”. A iniciativa, 
este ano, integrará também um 

projeto de inclusão social, estan-
do prevista a presença de paraci-

clistas nacionais de renome.

Pela negativa, destacaram-se os aciden-
tes dos pilotos Thierry Neuville (capo-
tagem), Elfyn Evans (falha mecânica) e 
Lorenzo Bertelli (saída da estrada com 
posterior capotagem) e o incêndio no 
Carro 0, que inviabilizou a realização da 
especial de Ponte de Lima.

MIGUEL
CAMPOS FOI
O MELHOR
PORTUGUÊS 
No que diz respeito aos pilotos nacionais, 
sobressai o nome de Miguel Campos, 
que se limitou a gerir a vantagem con-
quistada nos primeiros três dias de pro-
va, terminando na 20ª posição da geral a 
26.25,1 minutos do vencedor.

A dupla Pedro Meireles/Mário Cardoso foi 
forçada a abandonar na penúltima classifica-
tiva, quando era o segundo melhor português 
na prova, por problemas na transmissão 
no Skoda Fabia. O piloto vimaranense não 
escondeu a desilusão pelo final inglório: “Nós 
sabemos que o nosso desporto é assim, feito 
de imponderáveis. Mas o sonho foi realizado: 
fazer o Rali de Portugal no Norte. E apesar 
de ter havido alguns pontos negativos pre-
firo realçar o que de positivo se verificou, e 
neste caso só tenho que destacar o público 
português que se mostrou à altura do even-
to e calou muitas vozes que o condenava 
mesmo antes da prova ir para a estrada. 
Para todos os que estavam nas classificati-
vas o meu muito obrigado. Até 2016!”

O navegador vimaranense Jorge Henri-
ques em conjunto com o piloto João Barros 
acabaram, depois de problemas em quase 
todos os dias da prova, também na lista 
de desistências. No entanto, destaca-se a 
prestação na Power Stage, na qual fizeram 
o 18º tempo da geral, sendo os melhores 
portugueses nesse percurso. •

PEDRO MEIRELES
NÃO CORRE NOS 
AÇORES
Por não terem conseguido solucionar a 
tempo o problema que o impediu de se 
estrear no Rally de Portugal ao volante 
do novíssimo modelo da Skoda, o Fabia 
R5, Pedro Meireles não participará no 

SATA Rali Açores, agendado para os dias 
4 a 6 de junho, prova que conta para o 
Campeonato Nacional. O piloto vimara-
nense espera poder estrear o carro a 26 e 
27 de junho no Rali Vidreiro, que decorrerá 
na Marinha Grande. “Esse é um Rally pelo 
qual tenho um carinho especial e que 
certamente ficará marcado pela estreia do 
novo carro no Campeonato Nacional de 
Ralis”, concluiu Pedro Meireles.

TEXTO: MARCELA FARIA
FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS
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SACERDOTE VIMARANENSE

NO ALMOÇO DE QUINTA-FEIRA 
SANTA DO ANO 2012, O PADRE 
DOMINGOS MENDES FOI CONVIDADO 
PARA INTEGRAR UMA EQUIPA DE 
SACERDOTES. HÁ 10 ANOS QUE NÃO 
CALÇAVA UMAS SAPATILHAS NEM 
VESTIA UM EQUIPAMENTO.

CAMPEÃO
EUROPEU
DE FUTSAL

Nunca mais as descalçou. Salvo seja 
que por baixo da batina ninguém 
sabe o que usa.
 
Ingressou no seminário com 12 anos 
e desde que tem memória que se 
lembra dos pontapés na bola. Como 
qualquer menino, com ou sem voca-
ção para o sacerdócio. 

Desconhecia que os padres jogam à 
bola? E que o fazem oficialmente? Em 
competições nacionais e internacionais?

Saiba, então, que Portugal foi campeão 
da Europa em futsal com uma equipa 
de padres – claro está – depois de ven-
cer a sempre favorita Polónia por um 
golo sem resposta, na Clericus Cup que 
se realizou em Fevereiro na Áustria.

Além da competição europeia, duran-
te o ano, existe a competição entre 
as dioceses. A equipa de Braga, por 
exemplo, começou com um jogo trei-
no, entre sacerdotes, em 1999. 

No fim da prova nacional que coloca 
em disputa as dioceses, o processo de 
seleção para representar Portugal na 
Clericus Cup (nome dado à competição 
europeia entre sacerdotes) é um tudo 
semelhante às competições normais.

As diferenças só mesmo nos apoios. 
Os patrocínios são escassos e cada 
padre teve de pagar, do próprio bolso, 
para estar na Áustria, onde acabaram 
por se sagrar campeões da Europa.

Portugal é o outsider a nível europeu 
porque há mais participações do centro 
da Europa. Espanha, França e Itália, por 
exemplo, não participam regularmente.

A preparação para os jogos é sempre ao 
Domingo, depois das obrigações pasto-
rais. Muitos padres fazem cerca de 100 
quilómetros para estarem presentes.

A próxima Clericus Cup vai ser na 
Eslováquia em Fevereiro de 2016. 
Se Deus quiser, renovamos o título.

DOMINGOS MENDES É NATURAL DE
CREIXOMIL E EXERCE O SACERDÓCIO
EM VILA VERDE
Mingão, o padre que
também é treinador

O APELIDO ATÉ REMETE PARA 
QUALQUER CRAQUE BRASILEIRO, 
QUIÇÁ APOSENTADO E EMIGRADO 
EM PORTUGAL. PURO ERRO DE 
SUGESTÃO. MINGÃO É APELIDO DE 
DOMINGOS MENDES. PERDOEM-ME. 
PADRE DOMINGOS MENDES.

Todas as terças e quintas feiras, pelas 21 
horas, independentemente das condi-
ções climatéricas, um grupo de cerca 
de uma dezena de mulheres aparece no 
campo de jogos da JUNI – Jovens Unidos 
por um Ideal – para uns toques na bola.

A elas junta-se Mingão, o técnico. 
O apelido até remete para qualquer 
craque brasileiro, quiçá aposentado e emi-
grado em Portugal. Puro erro de sugestão. 
Mingão é apelido de Domingo Mendes. 
Perdoem-me. Padre Domingos Mendes.

A ideia surgiu espontaneamente. 
Depois de um jogo entre mulheres e 
padres realizado há um ano. Apesar da 
moderação no pé, ganharam os padres 
que ainda lhes lançaram o desafio, “se 
querem jogar, têm de treinar”.

Desafio aceite. Os treinos começa-
ram. E Mingão foi solicitado para 
orientar a equipa de senhoras.

O movimento espontâneo de mulheres 
na casa dos 30 anos, mães e donas de 
casa, parecia ter os dias contados. Mas 

os dias passaram e os treinos bi-sema-
nais prosseguem há quase um ano.
 O objetivo é fazer exercício… 
O senhor padre, sócio da JUNI, orienta o 
treino, entre uma prosa e um cafezinho.

A prática desportiva e o gosto pelo 
futebol move-as na vontade de jogar. 
Descomprometidamente, embora 
comprometidas umas com as outras e 
com o treinador, que assegura “estou 
aqui por elas, comprometi-me… En-
quanto elas me quiserem, eu venho”.

No bolso do fato de treino escuro, 
o padre Domingos Mendes, guarda 
mais do que orientações técnico/
tácticas. Guarda o desejo, secreto, 
de incutir um cunho competitivo às 
meninas que orienta. Mais do que 
treinar, gostava que pudessem jogar.

Helena Mendes, 28 anos, é uma das 
atletas orientadas por Mingão. Quando 
questionada sobre as caraterísticas 
do senhor padre chuta com os dois 
pés (mais tivesse). “Os equipamentos 
são dele, as chuteiras são dele, todo o 
material é dele”, observa.

Além disso, Mingão nunca esquece o 
material de primeiros socorros, não vá 
o diabo tecê-las.

 “É um amigo para a vida, marcou-nos 
 positivamente a todas nós” , remata, 
Helena Mendes.

Diz quem o conhece que Mingão é “pitores-
co” e “amistoso”. Tem página no facebook 
onde partilha, entre outras coisas, as publi-
cações do papa Francisco e as selfies das 
saídas do grupo de jovens. As “meninas” 
que orienta chamam-lhe, carinhosamente, 
“mister fofinho”.  Dentro de campo, Min-
gão, que é guarda-redes, garante que 
continua a ser padre. Da sua boca não 
se ouvem palavrões. Mas, pelos outros, 
não põe as mãos no fogo. •

TEXTO: ANDREIA LOPES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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CARTOON DE MIGUEL SALAZAR

JOSÉ DE
GUIMARÃES

José Maria Fernandes Marques (“José 
de Guimarães”) nasceu em Guimarães, 
a 25 de Novembro de 1939.

ENGENHEIRO MILITAR
DE FORMAÇÃO.
Estudou pintura e desenho com Teresa 
de Sousa e Gil Teixeira Lopes, e fre-
quentou o curso de gravura da SCGP. 
Em Angola estudou etnografia e arte 
negra. Sofreu a influência da Pop Art 
dos anos 60. A obra de José de Gui-
marães tem-se inspirado no espiritua-
lismo oriental, utilizando estereótipos 
de outras civilizações (como a Azteca 
e a japonesa), cruzando tudo isto num 
contexto artístico ocidental.

Expôs pela primeira vez, em Guimarães, 
no Convívio (1964), e ganhou notorie-
dade internacional em Antuérpia (1976), 
com uma série de trabalhos de homena-
gem a Rubens (d’Après Rubens).

Depois de percorrer todo o país, José de 
Guimarães expôs em Espanha, França, Itália, 
Bélgica, Holanda, Alemanha, Suíça, Áustria, 
Suécia, Brasil, Estados Unidos e Japão. As 
suas obras integram o espólio dos principais 
museus portugueses de Arte Contempo-
rânea, e o de inúmeros outros na Europa, 
América do Norte e do Sul, África e Ásia.

Foi distinguido com a medalha de bronze 
do Prémio Europeu de Pintura, com o 
Prémio Fundação Calouste Gulben-
kian e com o 1º Prémio da 9ª Bienal de 
Artes Plásticas de Barcelona. Recebeu 
a medalha de Mérito Artístico da Cidade 
de Guimarães e foi condecorado com a 
Ordem do Infante D.Henrique.

Em 1994, o canal ARTE realizou um do-
cumentário sobre a sua obra – “Je vis 
cette vie magnifique dans mon atelier”. 
A 24 de Junho de 2012, o seu nome foi 
atribuído ao Centro Internacional das 
Artes... José de Guimarães.

 Fernão Rinada 




